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ACTOS'  DO PODER EXIMI
DECRETO N. 1422 — DE 2 DE srauo•DE 182

Reorganisa o cominando superior da guarda
nacianal da comarca do Piranga, no estas
do de Minas Ger0,03.	 .

O Vica-Prealdrate, da Republica dos Esta-
dos Unidos do Braza re3C4V0 decretar:	 -

Artigo unico. O amornando .superior da
guarda l'ACIODal da comarca, do Piranga, no
estalo do Minas Gemas,. compor-se-ha doa
aetuaas 10' e 11 0 batalhões de infantaria do
nano activo e st° da reserva, reduzidos a
quatro annpanhitts cala um e da mais deus
batalhões ae inatntaria com igual numero
de companhias ia as designações de 183^ .e
184° e um regimento de °avaliaria com qua-
tro esauadraes e a designação de 54a os
quaea organisar-se-hão com os •guardas qua-
lificados nos diatrictos da mesma comarca;
revogadas as disposições em. contrario.

. Capital Federal, 2 de junho de 1893, 51 da
Republica.

FLORIAM PICIXoTO.

Fern'Ynlo Lobo.
•••n••n

DECRETO N. 1423-1M 2 DZ •MNI10 DE 1893
Crea um cominando superior ae guardas ra-

cionam na comarca do Carmo do Parna-
hyba, no estado de Minas Genes.	 •
O Vice-Presidente da Republica dos rata-

das Unidos do 13razil decreta:
Artigo unia:. Fica areado, na °amam do

Carmo do . Paraithyba, no estado de Miaas
Gars.es, um eonimando superior de guardas
nacionaes,gile•campor-se-ha de dous batalhões
de infantaria do serviço activo e. um batalhão
da atacava, com quatro companhias cada um,
e as designais:1es da 185', 18(3 1 e 108°, e um
regimento de casiallatta com igual numero'
de esquadrões e•a designação de r,5°, os quase
serio organisados com 03 guardas qualifica-
dos nos districtos da mesma comarca ; revo-
gadas as disposiales em castras-1o.

Capital Federal, 2 de junho de 1893, 5' da
Republica. -

PLORIANO PEIXOTO:
Frnomio Lobo.

•WIMNIMNI

DECRETO N. l44—nu 2 nn 313i4100 . DE 1053

Crê.% um comma-do superior do guardas na-
clames, tia comarca de Araguay, no catado
do Minai Gemes.
O Vice-Pi.esidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil resolve 'decretar:
Artigó.unico. Fica Creat10., na comarca; de

Araguay, no attado-de 'Minas O ,raes, um
commando superior do guardas..no.cionaa a,
que compor-Se-ha do um batalha° dei nfanta ria .
do serviço activo e outro do da reaerva, com
quatra carripanalescala um e as designações
de 187^ e 1091, e um ragimanta de unharia,
com numero do esquadrões e a deaigna-
çao de 56 ,, os quaes organisar-ae-haa com os
guardas qualificaslos nosdistr'ctos dá referida
comarca ; revogadas as disposições em can-
trario.

Capital Federal; 2 de junho do 1893, 5'
da Ropublica.

DECRETO.N. 1 1425—De 2 DE 3UNII0 DE 3893
Crea Matam tampa de cavallaria de guar-

das naraanaes ta comarca da Cachoeira, no
estado,do Ria amada da Sul.

.4;

0..:ViceaPresi4erite da Republica. doa Estados
Unidos da Britara -dentista : 	 •

Artigo Unión.. Ficá areados na nalissaaa da
Cachoeira; no estado; do Rio Grande do Sul,
mais um corpo de cavilharia. com quatro ata
qUaliales,kaa dasignaçaio de 155", o qual será
orgaigsadacom os gliardis naolonaas canta
ficadas na 6' a/adoto da mesma cotaarea ;-

v fgadaaaas disposições em contrario.
apitai-Federai, 2 de junho de.1893, 0 0 da

RópOrlea.

••••n•

DECRETO N. 142s3 pn g DE JUNI1O.DE 1893
Reergantsa a guarda nacionalda comarca de

Saptiaala, no estado do Rio de . Janeiro. a
O Vica-Presitamte tia Rapublica dos . Esta-

das UMOs do Brazil resolve dee,retar :
Art. 4. A guaada nacionatala.coinarca 'de

Sapucaia, lio . estado do Riallsalaneiro, com-
por-se-ha da Uni cbminsaulo. auperinr.qns;• será
organisado com os actuara 2" eaasal batalham
de lattlaitaria, 101

'
 da resgagaredaizalos a

quataa campanhias amimam, a40" corpo de
.cavallarta coarquatro'esqugirtrea.

Art. 2.° Revoganiase ás dispeigioUs -em.
conta aio.

Capital Federal, 2 de junhaalin189.3, 51 da
Republica.

lacatiaato Fanam.
Fernanilo.	 •

,#;, •

Viril-ata:4o da Guerra a.	 •	 .	 •.	 •	 .	 •
Por -decreto de- $ da alarmais:, declarou-se

soai effelaa o decreto de 27 domes proxitno
passada, que nomeou professor da 21 aula do
2^ armo do oura° preparatorio da escola mili-
tar do *Rio Grande do Sul•o Dr. Alfas /o ele-.
mente Pinto, visto ter-se verificado . rião 'se
ter reisado• o concurso aberto. para pre-
eachimsaito daquallo	 , ..	 •

For -outro de9 tambein do corrente, foram
transtaaldoe,:. no Caragimento de camada :
pitas. O "Maga de ajudante o caaitao do 1^ es-
quadrão. João de Deus Guimarães, e para este
asquadi to o ajudante . Joaquim Batre,ta da
Gama Lbba • Pita. • ".	 •

	

_asa	 .	 • •
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1.111jiater-10 da Juatiaa ONaaaahaa
• intcriores	 •

• •
1.3.1.:•••:.-.2.: 	 e.r.j.

•
1;pda:dal de 9 da correate, ao-miau-

:1a dinamiza do lapso do tampo- decar, ido:
• • Paraapat atar o com petentie cor:apanhas° *de
bem deaamparilmatui faacçõee tio posto de te-
na:ate-coronel °orna:andante do • rfa" batalhão
do infaat guar.la naelonal da comarca
de Bafgança, no estado do Pará, ao cidadão
Leaaf ita Antonio Pinheiro

Para :solicitar a respea.tiva patente do to-
nerite-coronel e:a:mandante do 11 0 batalha°
de infantaria da MIMA guarda, ao cidadão
Thema de Paula Ribeiro;

stlieittal da dia 9 de junho de 1993

Solicitou-se do Ministerio da Guerra a ex

capital, Pedro Martins Ribeiro, as. alie, sub-

nou, na sessão de 19 do janeiro ultimo, o
°tildai interino da secretaria da lailcia desta

dai •mesma junta, corre ou • não ataco do

pela junta militar de sande, que Inspeccio-
-pedição de ordem no sentido de ser declarado

mattendo-se á operação, conformo o parecer

• ••
S.= Transmittiram-so :

• Ao Maisterio das Relações Exteriores,
para ser encaminhada ao seu destino, a carta'
rogatoria dirigida ás justiças de Portugal pelo
juta de direito da comarca de Canguarefama,
na: estado do. Itto Grande do Norte, para ca.
taçlto dos herdeiros do fallecido.Manoel José
Monteiro:

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
afim de ser julgado em superior e ultima ins-
tancia, o protesto instaurado contra o sol-
dado da brigada* policial desta capital-, Aia-
gueto José de Souza; -

Ao coronel . commandante interino-da bri-
gada policial data eapitul, o•processo instau-
aado contra o soldado da 111091110 brigada, João
Bernardo de Souza, afim do ser cumprido o
=lanha° do Conselho Supremo Militar e de
Jigtiça.

a-Pela Directoria Geral :
ttemettetani-se :

Recebedoria dast-Ia:pitai inpaiPtiten '103
seguwas (Acates da guarda nacional:

• CAPITAL FEDERAL
Jbsé
• 

Justlno da Silveira Machado,
Jpsé•Vielra. Machado Junior. -
Antero Otainpio de Siqueira.
Avelino.Rebello de Mendonça.
Arsenio Cqnrado de Eia:noa-ca.
José Ály03 Teixeira.
:TOM Amaro Pereira de Menezes.
Jaainsho Peneira Lopes.
José alonga/vos Pereira Garcia.
Mela Thomaz de Cantuaria.
Adriano Joaquim Ferreira.
Abel Patinha.
Adolpbo M ;atlas. •
Alvaro Diniz da Costa Mala.
Adolpho Baena de-Paiva.ettessol.Fx2n...
fa)fredo Monso Sayao.
Alfredo Alfonso deSouza.
4t A' Alfandega do. • estado do Maranhão as

patentes tiqs seguintes cedam da mesma
guarda:

afrr. )tho DO MARAMIXO •
*Comarca de Tuna .si

Manoal Salustiano Pires.
asilo José Cardoso.
.fasé Joaquim Baptista Junaw.
lavio José da Lima.
Sablno Antonio dos Remedlos.
Militino Peralta Netto.
Procopio Cardoso de Loureiro.
João Palro Cardoso.
Viria,to Toando- Caxias..
Evaristo Antonio Alves da amarai.
Pedro Jacinshó Sadré.

PLOEIANO• PEIXOTO..

F..,rnando Lobo.

FLORIAxo Pomar°.
Fereandó Lobo. .

2,*	 ,
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Paulo da Costa Oliveira.
Cleme ntina Antonio da Luz.
-Theophilo Martins Vianna.
Luiz Américo de Oliveira.
José Isidoro Maia.
Joio Toseano da Paiva.
Antonio José Cardoso.
Antonio Barbosa de Almeida.
Maximo de Oliveira Pantoja•
José Pinto Teixeira. •
Alcides aleibiades da Costa Freire.
Alfredo Gonçalves Teixeira.
Manoel José Ferreira.
Valentim Tenorio Caxias.
Antonio Martins Vianna.
Manoel Domingues de Araujo.
Antonio Ilaximitto Pereira.
Francisco Esteve* de Andrade.
Oeraldo Gonçalves de Azevedo.
Francisco da Cunha Leite.
Vicente José dos Reys.
Manoel Henriques.

MIM •IIIW

Directaria Geral da Contabilidade
Exp:diente els dia 9 de junlw de 1893

Solicitai-3e do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que rojam pagas:
' As folhas relativas ao niez findo:

Das encarregados de extrahir, no Archivo
Publico Nacional, cópias de manuscriptos
antigos, na importam& de 286$020;

Do pharma.ceuticada Casa de Correcção, na
de 150$000 ;

Do servente da Mete de. AppellaçãO, na de
134000.

As contas relativas ao mez passado:
De 1:013:3100, das despesas de pronipto pa-

gamento realisadas pelo agente do Instituto
dos Surdos-Mudos;

De 2:220200, de ..Ibrnecimentos faltos ao
mesmo. 	 ;

De 5~00, da despaza feita com o mate-
:teria! da Junta Commercied ;

Da 22,3, dás despesas de prompto paga-
msnto realisadaa pelo porteiro' da. Cará de
Appellação.

Para quis o ordenado do juiz ale direito em
disymibilidade, Antonio nandaia &Silveira.
seja pago. pela Alfandega-da Babia, a contar
da 1 de janeiro ultimo. — Deu-se conheci-
mento ao governador do ditado:

liequartmentes despaeXaclos

José Marta Xavier. tele.gaapaísta, da arta.
jaza de Santa Cruz,-aProvidenciado por aviso
de 3 do coerente. •,

Antonio Lopo, tutor dos menores Affoneo
sSint de Oliveira e Antonio Pinto da 011-
aaira, filha do finado Jaaa Ferreira de Oli-
veira, conservador do gabinete de &ima* ma
=-anica da Faculdade de Medicina da Bahia.
—Prove qual o estado de tropoldlno Pinto de
Wveiro.„ filho do contribuints.

Augusta, Maria Condida de Moraes, viuva
Adão *Flippe de Mara" Continuo da Bi-

t*. altera Nacional. --Ilaiditt,e-ao em juba, na
arma do decreto n. 3607, de 10 de fevereiro
Se 1886, para entrar nagoco da penda, visto

aao existir a deolaraçãodø,qUe trata oazt..ET
ao decrete n. 942 A, de 11390.

.Diractoria. da Iastritc¡lis
•

Por portaria 4e7 do corrante foi prorogeula
ase dons nieZeS COM O vencimento que lhe
sampatir na Exma da lei a licença em cujo
soso se acha o lente de finam do 1°
_.xtrnato do Gymnulo Nacional, bseharel
loaquim de Oliveira Fernandes.

Por outra de 8 do .eorrente foram cones-
lid a deus meses de licença com o ordenado,
la'fórma da lei, para tratar de sua saudei, a
tdele Maria Lu iza ligou& profassora de plano
o Instittit0 Benjainin Constant.

Additamento ao expedienee do dia 5 *Junho
de 1893

Determinou-se ao director do Institúto dos
Surdos-Mudo!, em vista do que idformou em
oficio de 15 de maio ultimo relativamente ao
requerimento em que Manoel Jogo da Silva
Vdloso, pedia admissão de seu filho menor
Francisco Manoel da Silva Valioso como atum-
no gratuito, que cioserve, para preenchimento
da untei vaga 'existente nesse estabeleci-
mento, a preforencia legal entre os-candidatos,
marcando p-..a.zo para a sua admissão, de Modo
a não serem prejudicados os que fbrem collo-
eidos em gradação inferior.

•Dia 7
Communirou-se ao Ministerio da Fazenda

que foi designado para substituir o &cripta-
rario archivista do Instituto Benjamin Con-
ste.nt, Salvador Joaquim Pires, no ried impe-
dimento, o auxiliar de escripta do mesmo
estabelecimento, Arthur Duque Estrada de
Barros, competindo-lhe, além da. gratificado.que percebia, mais a que deixa de receber o
substitutido.

—Deeittrou-se ao director do 1• externato
do Gymnase Nacional que foi approvado o
acto pelo qual determinou que o bacharel
.José Das Delgado de Carvalho continuasse na
regencia da cadeira de trauma durante o
impedimento do respectivo lento, bacharel
Joaquim de Oliveira Fernanda, ao qual, por
portaria desta, data foram concedidoscbus me-
tes de licença em prorogação da- em anjo
gozo se achava.— Deu-se conhecimento ao
Maniataria da Fazenda.

Requerimento despachado

João Briante Salvador Laino.— Indeferido
á vista do aviso de 22 de maio ultimo, .

Dia 8

Requisitsram-se do Ministeria da Induatriã,
Viação e Obras Públicas as precisas providen-
cias, afim de que a directoria da Estrada de
Ferra Central do Brasil seja auctorisada a
tornar extensiva aos alemos pobres da Ba-
cia Nacional de folias-Artes, rasidantes nas
parochias suburbsaas, a Mimado de passes
gratuitos (liarias solicitada em aviso de 22 de
maio findo.— Deu-se conhecimento ê. dire-
ctoria da escola Nacional de Bailas-Artes.

Ministerio da Fazenda
Direct tria ~ia das Rondas Publicas

Dia 30 de maio de 1893

texpediente do Sr. ministro :
1321eion-se ao afinisterio da Guerra con-

sultando si o propria ' ,acionai denominado
Montanha da Doei pôde ser cedido ao Conselho
da Intendencia.

— Ao inspector da Alfandegts de Maceió
conimunirou-se que, por despacho de 15 de
maio, t 4 approvado o acto nomeando o 1° es-
cripturodo da extincta thesouraria ale fa-
zenda, Azarias de Capvallio Gama, Mim de
exercer interinamente as &noções de gisarda-
mire visto estar o mesmo acto de accordo
com 054' do art. 76 do. Om•lidaçao das leis
das altimdegns.

Expediente de Sr. director: 	 -
—Ao Inspector da Alfandaga de Carumba

paro indicar de que natureza são os despa-
ilhas de qtja trata o seu officio n. 18 de 19:de
• peouireasiiWandaase tambsm que de-
claro si a lae~ de direitos provdan gas Icas
espadas" de ordens snperiores ete.;.qual a
Importancia relativa a cada geneto; quanto
pagaram de expediente etc.

,,,ao impa:aceda alfandega da Balda com-
municou-sa que o Sr. ministro da fazenda
determinou, por despacho de 25 de mat'a. que
declare em que eandiedss deve ser
barca-vigia, de cato trota o oro telegramnia
• I2a, de- 17 do corrente:

Expediemodo dia 31 de maio de 1893

Ao Miaisterio da Guerra solicitou-se pro-
videncia no intuito de ser • enviado para o
estado do Espirito Santo um contingente
fixo de praças afim de garantir a alfandega,
por ser insulliciente a força de policia local.

--COmmunicou-se ao consul da R,epública
Oriental do Uruguay, em Santos, em respos-
ta ao seu dileto sem data, retativarnente a
duas chatas que se acham no porto &alma
cidade, sob a denotn'nação de Getto é Rafo, e
das quase H. L. Wright afagou ser dono—
que este ministerio carece de competencia
para intervir na questão de propriedade,
devendo rota ser decidida pelo Poder Judi-
ciaria, ao qual se acha affroU. Só depois da
conjpetente decido poder-se-ha exigir a fiel
obeervancia dos arte. 806 e seguintes da Con-
salidaatto das. leis das alfandegas.--Commu-
nloon-eo á Alfs,ndega de Santo!.

••••••• .n•••n•••

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1893 •
Nazareth & Braga e outros, theicureiros das

loterias da Capital Federal, das do estado do
Rio de Janeiro e do outros estados, propondo
a unificação das mesmas loterias, sob as bases
que apresentaram.—De accordo com o parecer
fiscal, devendo ser apresentada autorisacto
expressa de todos os governo/ estadeiem que
toem oentractos para extracção de loteriascom
os supplicantes, de MO(10 que duvida alguma
se possa ofibrecer quanto é, pretendida união
loterica. Quanto á, dispensa do imposto de
2 •/ areado pela lei n. 128 A, de 2I•de no-
vembro de 1e92 e outros que por/ sentara se-
jam objecto da presente prateação, cabe ao
Congresso resolver.

Francisco Pedro Nogueira, pedindo entrega
trinta apalices que cancionou em garantia

da Rani:agúe prestou em lavar do ex-pagador
da Estrada de Ferro Central do Brasil João
Estanislio Pereira de Andrade, que, se acha
actualmente aposentado. — Indeferido.

Dr. Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa, como
procurador de sua mãe D. Julla Moller de Oli-
veira Lisboa. apresentando o documento que
lhe ibi exigido por despacho de 22 de maio .
prazam° findo, afim de ser-lhe pago o orde-
nado que o seu finado pae, can galheiro Adol-
pho Paulo de Oliveira Lisboa, deixou do rece-
ber de 1 a 19 de abril, como director aposen-
tado da Secretaria da Marinha. — Pague-se.

D.Narcisa Luiza de Soma Oliveira, pedindo
e pagamento do ordenado que seu finado pae,
Jacintho Luiz de Souza, deixou de receber no
Jaez de maio como porteara aposentado da Es-
cola Central.—Habilite-se ou prove que é a
inventariante dos bens deixados pre gou.. finado

Antonio Lopes' Pinto, negociante estabelecido
em Barra-!&na, pedindo o pagamento de
'15$380,importancia de estampilhaido imposto
da fumo que perderam o valor em virtude da
nova lei que regula o mesmo Imposto.—Re.
queira por interinedio da respectiva estação.

Emilio Elyzio dos Santos Brazil; ex-operep
rio- de. Casa da Moeda, pedindo restituição daa
quantias que lhe foram descontadas para a
caixa equitativa ou montepio dos operados
da casa da Mijada, visto ter sido despedido do
mesmo estabelecimento. —Ao Sr. director da
Casa da Moeda para informar.

D. Modesta de Barros Guimarães, pedindo
que se lhe mande passar os titulas ~ra-
tarias do meio soldo e montepio a que tem
direito na qualidade de viuva do alferes do
35° batalhão de infantaria Raymundo• Gon-
çalves Guimades.—Defarido de acanalo com
Os pareceres.

D. Mula Benediela. das Reit1 pereira, pta
dindo que se lhe passe os titules declara,
rios do meio saldo e montepio a que tem di-
reito na qualidade de viuve. do finado coronel
de engenheiros refarmado bacharel Paulo
José Pereira.--Expesam se os titules.

L. Antoala Ludoviop de Almeida, par
medie de seu proCurader, coronel Fistiltiaia
Florambel da Conceição. apresentando
licação que lhe foi exigida por despache de
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20 de março ultimo, afim do lhe ser passado o
titulo declaratorio do meio soldo a que tein
direito na qualidade de irmã do finado alferes
do exercito Guilherme Ludovico de Almeida.
—Exhiba as cartidões de casamento do suas
irmãs.

José Fabregas, na qualidada de tutor das
menores Julia- e Augusta, filhas do finado
commissario de 3 , classe tenente Augusto
Soares da Sdva Torres, pedindo que se lhes
passe os titul s declaratorios do meio soldo e
montepio a que teena direito.—Expeçam-se os
tantos.
. Araujo Freitas & Comp. pedindo restitui-
ção da quantia de 278$350 que pagaram em
30 de maio proximo findo como multa im-
posta pelo inspector da alfandega, desta ca-
pitai . —Não tendo feito a reclamação por meio
de recurso, conforme preceitúa o art. 666 da
Consoli taça°, não podem ser attendidas.

Pa,ulino José Rodrigues, thesoureiro
Alfandega do- estado do Maranhão, pedindo
prorogação por mais 90 dias do prazo mar-
cado, na circular n. 18 de 25 de março ul-
timo,para reforçar a sua fiança.— Ao Sr. in-
spector da Alfandega do Maranhão para in-
formar. •

Maxi mo In nocenclo F u r ta.d de Mendonça,
chefe do laboratOrio • chimico da Casa da
Moeda, pedindo restituição dos documentos
que juntou ao seu requerimento de 14 de
janeiro deste anno,pedindo a sua aposenta.d)-
ria.—De: ierido nos termos do parecer.-

Antonio Francisc ) cl e Castro Leal Junior,
ajudant a do guarda-mór da Alfandega de
Santos, pedindo GO dias de licença, com ven-
cimentos na fórma da lei, para-tratar de sua
sande onde ihe convier. — Precisando o stip-
plicante retirar-se da cidade de Santos, como
se vê do attestalo medico que juntou ao seu
requerimento, e sendo isto o que o levou a
requisitar licença e já estando removido para
Porto Alegre, resolvo indeferir.

Mesa administrativa da Santa Casa da Mi-
sericordia do estado de S. Paulo, pedindo
isenção de direitos de consumo e 'de expedi-
ente para 03 objectos constantes da relação
que apresenta, destinados asa h spital e pilar-
macia da mesma instituição.—Deferido,

J. Thern & Comp., negociantes estabelecidos
na ,cidasle de Santos, pedindo permissão para
retirarem dt alfandega da mesma cidade Ires
caixas contendo arinas, pelas cniaes pagaram
os re. pedi vos direitos.— Autorise-se o (.1:spas
pacho, si verificar a afandega serem as ar-
mas posarias para caça.

Lallemand & Comp., negociantes estabele-
cidos na mesma praça, fazendo identico . pe-
dido.—Idem.

Zerrenner, Bulow & Comp., negociantes da
meou praça, fazendo identáxi pedido,—
Idem.

Ca.mara- Municipal de Salgará, estada do
Minas Genes, pedindo dispansa do pagamento
de direitos na alfândega e bem assim do frete
na Estrada do Ferro Central do Brazil para
68 volumes contendo tubos de ferro para a ca.;
nalisação de agua patavel destinada ao abas-
tecimento da mesma cidade.—Quanto á isen-
ção de direites. não páda gep attendlia por
não- estar nos termos do art. 10 do decreto
0. 947 A, de 4, da novembro de 1890, e qaanto
ao frete da estrada, de ferro dirija •se ao Mi-
nisterio da Industria.

Fralleire Joml . de Castro Pereira, 3' esari.
pturarlo . do Thesouro Federal, pedindo proro-
gação por tres mezes da licença em cujo goso
BO acha para trat •r de sua sande onde lha con-
vier.—Indeferido.

D. Lanas), Zanobia da Costa Pereira, pedindo
o pagamento dos vencimentos que o seu fina-
do marido, Dr, Theotonio Fornandes da clostà
Pereira deixou de receber COMO fiscal-do Ban-
co dos Funccionarios Publicos, de 1 a 21 de
abril ultimo .—Deferido.

RECEBED0RIA

.12eggerimentas déspackaslas

Dia 9 de junho de 1893

Anna. Carolina Moreira de Vasconcollos.—
Não ha que deferir.

Dr. Bernardo Alves Pereira.— A recla-
mação está, perempta.

Luiz & Benedicto —Elimine-se.
Francisco Antonio Pires Carrapatoso.—

Transfira-se.
Manoel Francisco iles Santos.—Idem.
Antonio C :rrêa Pinheiro.—Idem.
Felippe Nery Cabral de Menezes.—Idem.
Anua Dopánchelle.—Idem.
José Rodriguei Tavares & Comp.—Idem.
Antonio Francisco Gomes.—Idem.
Albino da Costa Feijó.—Idem.
Bonifacio José da Silva —Ideia.
Bento Ferreira Machado.—Pague o imp.,stoi

de conformidade com o arbitrame nto feito
pelo fiscal.

Rosa Affonso da Costa .—Pago o imposto do
transmissão, transfira-se.

Milaistorio da Industrias Viação o

. ' Obras Esiblica.s

Por portaria,de 4 do corrente, foi concedida
garantia provisoria, por Ires annos, a Cesar
Augusto Borges. brazileiro, engenheiro civil,
morador em Fortaleza; estado do Ceará, por
seu prOcurador Tristão de Alencar Araripa
Junior, brazileiro, emprsgado publico, mora-
dor nesta capital,pa.ra um processo destinado
a transformar o movimento rectilineo alter-
nativo dos cylindros a vapor em Movimento
circular continuo.	 •

Por portarias de 9 do corrente, foram no-
meados:

Parwo cargo de eontinuo da secretaria de
Estado,' o correio da mesma secretaria 'Fran-
cisco Coelho de Carvalho ;

Para o $argo de carreio, o servente da. mes-
ma secretaria Manoel Jaão da Silva.

•
• Dir3ctoria '•:.'ral da Ialustria

Exliedie.nte ci)di•t 8 de junho do .1393
-

Transinittiu-se ao Minis: ferio dos Negocios
da Fazenda o requerimento de Pedro Bernardo'
Ribeiro e Clistralio Justino -das: Chagas, , coa-
cessionariss de nueleos agrleolas nos estados
de S. Paulo e Paraná, por não ter este. minis-
terio canapetencia para resolver, sobre o re
spetivo assumpto. •

—Declarou-se á Inspectaria Geral de Terras
e Colonisação que a portaria de 7 de abril- ul-
timo declarando caduco o contracto de que é
cessionaria a Companhia Estrala de Ferro Rio
D3C0 e Cuité, refere-so ao que ftal celebrado
com a Companhia de Obras Publicas e Empre-
sas de Minas Gemes. .;

—C ammunicou-se á Ins ectorl 1. Geraldo
Terras e., Co!onisação 'que este ministerio fi-
cava scienteda nomeação do Dr. Gonçalo Fal-
cão Brandão para o losar de medica do-miolo)
calonial Virgilio Dainasio, no -estado . da

.P-1•141-,,Accusou-se ao director do Jardim Botani-
co o recebimento de 50 exemplares do vol. II
das — Plantas Novas,— 50 . da Enumeratto
Pl-n'arunt e 100 do saía relatorio, publica-
ções que vão ser eonvenientertlente distribui-
das,

—Requisitou-se do administrador da fazen-
da da Boa Vista informação ácerca da impor-
talada em ilue devem orçar as despezas com a
compra de cincoenta sucos de cal g uma bar-
rica de ciniento,parg, obras da mesma fazenda,
afins do poderem ser estas autorisadas.

—A' Associação Commercial da Bahia ac-
cusou-se o recebimento do officio coramuni-
cando o resultado da sessão de 4 do mai) em
que foi eleita a nova junta.

Deu-se conhecimento ao administrador da
fazenda. da Boa Vista que não p'ale ser con-
cedido o augmento de vencimento pedido
pelo ajudante de pedreiro da inwma fazenda.

Directoria Garai do Viação

O ministro da Estado dos negocios da indus-
triai viação e obras publicas, em nome do
Vice-Pásidente da • Republica, atten lendo
ao que requereu a Brasil Great Southern NU,
ioay CoMpaiw; resolve appsovar o quadro
e tabella.de vencimentos do pessoal da Es-
, trada de Ferro de Cl:andara a Itaquy, que
¡com esta baixa, assignada pelo directoe-geral
;da DireCtoria de Viação, em, substituição da
;actual em vigor. .

Capital Federal, 8 de junho de 1893.—.1.
P,4t.'a Souza.	 •

Quadro e tabella d! veacioientois do po3soal
" Estrada de Ferro de Quarohim a Itaquil a

gigo se refere a p.mtari.t desta c1-ta

,• 1 director-geral 	  18:000:$000
secretario 	
contador-the.e.:oureira 	  0:001,', 00

, 1 fiel ajudante do mesmo.... 	  2:400$000
Oscripturario .. .....	 1:500$000

Trafego

agentes do estações — Uru-
,	 guassa,na, Quaraliim e Ra-

quy.. 	  	  10:200$000
4 agentes ántermediarlos..., 	  4:800$000
5 telegraphistas....	 ... 	  0:000$000

chefes de trena	 '	  3:000$ 00
2 guarda-freios 	  1:500$000
1 mensa,geiro 	 	 720$000
3 serenos (guardas)  - 	 3:600$000
1 porteiro—estação .. central 	 	 930$000

20 serventes extraordinarios, 	 , -
. ria de, „ , 	  2$00	 a:.=$50.0

. Ofileina, e tracção

1 elida de tracção—Officinas e
via permanente . 	  8400.000

1 Almoxarifo escripturario 	  9:400$000
• 4 macli in ista 	  	  10:800$000
• 4 foguista ,:	 4:800$)00
4 limpadores, (liaria de.. 3$000 a 5$a00
1 mestre de °Moinas.	 	  3:000:$000
4 Derreias, diari:t de ..... .	 4$ a 7$000
4- malhadores, dita do... • ...... 	  3a4)00
1 fundido% dita de 	  4$ a 7$000
1- caldeireiro cravador, dita de 	  3$ a 6$00ni
4 .ajustadores  • - • • 	 -	  4$ a 7$000
4 carpinteiros, dita dê. 	  4$a 7$000

12' s^rveatee das officinas, dita de 3$ a 4.$300
1 ffiguista, dita de ... " .. ..„	 a 4$500
2 serenos, dita de 	 	  3$ a 4$500

• Via"permanente

I, oliefb do conservação e chefe
de tracção 	  • •

2 inspectores de linha 	  2:400$000
2 fieis armazenistas ..... 	  3:6,10000

12 capatazes de turmas.. „ , 	 12:980$000
100 , trabalhadores, diarie. de 2$, 4$, e 5$000

1 guarda-frelos 	  1:90 :$000
, serventes, die:eia de.. 2$500 a. 4$000

8 bombeiros, dita de.-.. 2$500 a 4$000
• 2 tanoeiros dita de... 4$000 a 7000

2 pintores, dita de..... 4$000 a 6$000
1 serralheiro, dita de.. 4$000 a 5$000
Directoria Geral de Viação. 8 de lainho de

1893'...ss Machado de Assis, director-geral.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOr.3.

Dia 9 de junho de 1893

Companhia S. Paulo e Rio de Jariâjr0._
Compareça na Directoria Geral da Contabili-
dade, para a _assignatura do termo de con-
tracto.

Companhia Internacional Commerc:o o In-
dustria.— Receba-se, cobrando-se a multa
de 30 '10.

•

— AceuSou-se ao director do Jardim Bota-
nicoo recebimento do officio eia .que co mmu-
nicou- ter remettido á commissão da Expe.
sição de Chicago 41 photographias o diversas
publicaçãe,s, áeessaa do mearno jandinl, ecje.
tInados aquella. exposição,'

— Remetteu-S'è ti.o • engenheiro fiscal do 2'
disttrieto de engenhos centraes, para informar,
o retalho de uma publicação assignada— Os
governadores,— sobre negocios da fsSealisação
a seu careo.	 .	 w. .	 .



Sabbado 10 rnA Rtn °FIM:1AL	 Junho final
Miguel Antonio de Miranda, ex-desenhista

da 4 divisão da Estrada do Ferro Central do
Brazil, solicitando autorisação para continuar
a contribuir para o montepio dos fanado-
narMs deste ministerio.—Junte guia passada
pela Estrada de Ferro Central do Brazil.

Capitão Antonio Francisco de Souza, pe-
dinda restituição de documentos. — Entre-
guem-se, mediante recibo.

Giacorno Ciesta, administrador da Socie-
dade do Navigazione Italo-Braziliana, pe-
dindo pagamento do premio de 100.000 fran-
cos por transportes de immigrantes.-0 re-
querimento já foi indeferido em 12 de maio
lindo.

mula governamental, mas não a forma defi-
nitiva que ainda escapa as nossos provisões,
porém por julgal-a determinada pelas nossas
eircurnstanclas paliticas e evolução historias.,
é, sinão com hostilidade, ao menos sem ne-
nhuma sympathia que encaro o actual mo-
vimento republicano, fadado por ventura a
não remoto triumplia.»

Esta feita a Republica.. Sómente veio um
pouco mais cedo que o previam quantos os
destinos do Brazil occupavam. Si o seu ad-
vento a alguem surprel'iendeu, foi áquelles
que mais concorreram para apressaa-o, os
parlamentaristas e os politicistas. Cor» esses
realisou-se o guod volumus ás avessas. Não é
tempo ainda de julgar si ella cumpria ou
cumprirá as promessas feitas.
• O facto da mudança dê fórma de governo,

maiormente por causas onde não seis' o futuro
iVatoriador descobrirá algum elemento de
reacção patriótica, não é, entretanto, de per
si mesmo bastante para facultar-nos uma éra
nova de rege teração. As faainas da g.)verno
teem um valor relativo, mesmo porque, con-
soante o . demonstra a histo-ia e air ensinam os
mais allutniados pensadores, a força progres-
siva das nações acteta de baixo para cima e
ilão do cima para baixo. E' no povo que re-
side, e é a somma de acua esforços, em qual-
quer ordem do phenomenos, que produz a
civilisação e o progreso.

No Brazil, a republica pôde e, devemos to-
dos ao menos esperar, ha de ser um bem,
por dous motivos de ordem mais elevada que
o parvoinho jatobinismo com que a preeo,
nisaveni liontem ou endeosain hoje os que
fazem (Listo uma questão de fé e sentimento.

O primeiro e acaso mais ponderoso é que,
conforme disse no trecho que tomei a libar -
dada de citar, alta era listill•mente deteami-
nada pela missa evolução historica e circum-
stancias politicas. Ha na his toria uma espa-
da de fatalismo a rever as leis que presidem
á evolução geral da humanidade, e que; nada
obstante o ingente trabalho dos pensadores
desde Aristoteles, a sociologia — selencia
inda vaga e flactuante— não conseguio até
gora estabelecer e deinon s trar.A um!, dessas
eis, certo, obedee.eu a nossa recente evolução
°cid, apenas opressada pelo fartuito de uma
ausa que logicamente a não devia produzir.
' que na historia o acaso, consoante o pen-
ar de Littré, não é rui effeito sem cansa,
as um effeito produzido por um encontro

e cau sas entre si independentes. (1)
A outra razão por que (leve ser-nos a re-

ublica prostadia, é comportar moldes Mais
mplos, nrinas politicas e administrativas
ais largas que a monarehia, o que para nós

ovos americanos, mais que necessario, é ira
ispensavel á nossa evolução.
A federação, erradiasimo alvitre para ral-

ar a caduca instituição, era irrealisavel sob
firma monarchica., na qual tambem se não
citavam as reformas projectadas pelo , mi-

isterio deposto com a dynastia.
Estas considerações, porém, par mais in -
atesta vais quo s jam, não nos devem imiti-
r a crer a simples mudança da nossa fOrma
a govoano capaz de renovar de todo em todo
para melhor o paiz. A hisforia é feita com
m elemento, o povo; é, pois, o povo; e não
governo quem em definitiva pele radical-
ente mudar as condições dos uma nação,
jos vidos e defeitos—curnpaa insistir—são
tes seus que dos que administram e diri-
in. Sobrou, por isso, razão a qnem disse:
da, povo tem o governo que merece.

zermos que realize a republica as bem funda-
das e auspiciosas esperanças que alvorece-
ram nos corações brazileiros.

Para reformar e restaurar um povo, um só
meio se conhece, quando não infallivel, corlo e
seguro, é a educação, no mais largo sentido,
na mais aIevantada ac,cepção desta palavra.

Nenhum momento mais propicio gire este
para tentar esse meio, que não cineram adia-
do os interesses da patria. Affirma una per-
aplano e original historiador da pedagogia,
que do estudo da historia e evoluimento da
educação publica resulta, entre outras, esta
çonclusão: «uma reforma profunda na adir-
cação publica e nacional presume urna refor-
ma egualmsnte radical no governo .(2)

Nós tivemos já a reforma radical no go-
verno, cumpre-nos completar a obra da revo-
lução pela reforma profunda da nassa edu-
cação nacional. •

INTENDENCIA ENICIPAL
Ilirofeitura do District.°

Federal

PDÁVÃOy •

Zdneação Nacional
(1Mracincção)

Faz um_ anno, examinando .contristado a
situação auxal do Brazil, no prefacio do li-
vro Estudos Braziteiros, concluis eu easa
desanitaadora revista prr estas palavras :
ac Em meio do desalento geral e da funda des-
ardina que lavra não só es espiritos que o
venta do scepicismo tinha preperailos, mas
ainda o povo estranho aos embates do pensa-
mento moderno, surge apregoando-se capaz
de regenerar o pai a ides republicana.» E,
tendo singelamente declarado o meu pensa-
menta a respeito da intuição do republica-
nismo militante no Brazil, e da imprssibili-
dado da federação com a monarchia, rapa-
ra va: « Pois bem, forçosamente republicano,
nãa prrque acredita na @Meada e iniallibi-
lidado da Republica, na qual vaje apenas
U na resultanta e não um factor, urna fór-

a
a
1

E

CL

a

ag

co
zi

e

o

CU

an
ge
ca

Si, como forçoso é reconhecer, o estado mo-
ral do Brazil, e ainda seu estado material, é
propriamente desanimador e precario e, so-bretudo está mui tissimo afluem das justissi-
mas aapirações dos patriotas o dos gloriosos
de tinos que lhe antevemos, não ha tão pou-
co negar que nem somente a monarchia e as
instititições gim lhe eram ministras, sinão nós
todos sonsos d'iss o culpados.	 -

E', poi4, a nós mesmos, é ao povo, é á na-
ção, que cunapre corrigir e reformar, si qui-

(1) Tmilsra F ioAal;sme, ia Re». d Ia Phil.
Po9it. Tom , XXIV, paga 40.

Rega !.i,-,untó,; (1.2spaelvedo g pela directoria de
o!,,-(ci da Pi .efUtara	 Diçtricto Federal

De João Flariano da Costa Barreto e Anto-
nio Pinto do aleilo Lou rei ro.—Corno requerem.

EXPEDIENTE DO GABINETE DO PREFEITO

Foram recebidos os seguintes officios:
Contadoria da Prefeitura Municipal, 8 de

judio de 1893.
Cidadão Dr. prefeito municipal— Ha perto

ds 50 annos que goso do conceito, da estima e
da confiança geral, e a isso 1110 acostumei; de-
mais, chefe da briosa corporação da contabi-
lidade da Intendencia Municipal, não posso
deixar de pedir-vos, á vista do que se passou
na sessão do conselho de liontem, que solici-
teis do Sr. intenlente de Campo Grande as
mais In i nu -dosas explicaçõa s para que justiça
se faça clara e prompta, expulsando-se os
mercadores do templo!

E' precio por a carta seja sublica, e que
a'.ein disso interponhaes a vossa valios inter-
venção, para que o Sr. intendente Vascan-
coitos proceda ao mais rigoroso inquerito sobre
o aesampto !

Não devem pairar duvidas sobre ninguem !
E' por isso que, lia tempos, um Sr. boiadeiro

me disse que sabia como as coava se fardant !
pesa isando expulsal-o da minha sala de tra-
balho.

O caso é gravissinso !
Surde e fraternidade	 A. J. Rangel

do Vrrseorcello.ç, contador.
Freguezia da Lagôa, 8 de junho de 1893.
Tenho a honra de cononunicar a essa re-

partição, que a carne verde nesta freguezia
foi veadida, em geral, ao preço de 650 rs. por
luto.

Ao cid afr_o Dr. Anaonio Dias Ferreira, muito
digna prefeito interino. —O flacal interino,

L2/i3 Rotrigues,'

Brazileiro nenhum, estudando com . amor,:
á falta de talento, a sua patria, em todas as
manifestações da sua vida, na sua politica,
na sua arte, na sua industria, na sua. litte-
ratara, e ate nos seus costumes e tradieões, .
deixará de verificar consternado a pobreza
do nosso sentimento nacional.

Por sentimento nacional entendo eu não só
essa maneira especial do sentir, Lsto é, de re-
ceber e produzir as impressões, que distingue
os povos uns dos outros, mas ainda o con-
juncto de Impressões recebidas dia uma pe-
rdure conununhão cam a patria e transfor-
madas no cerebro em idéas ou sensações que
teem a pateia par origem e fim, causa e
effeito. Dest'arte concebido o sentimento na-
cional, é elle independente do caracter nado--
na!, ante-4 dependente de causas extrinsecas
de ordem physica que de causas moraes de
ordem psychica.

O Brazil, groça.s á unidade de raça formada,
pelo franco crazainento das tres que aqui
concorreram no inicio da nossa constituição
nacional, graçaS á não perturbação desse pri-
meiro resultado pela concurrencia de ele-
mentos estrangeiros, assim como á unidades
da lingua, da religião, e, em amima das tra-
dições , que mais podaram influir naquelle •
facto, rsta é, as portuguezas, tem ineonteata-
vehnente mais accentuado caracter nacional
que os Estados-Unidas. E semelhante facto,
escrevi eu algures (3), nos assegura um mo-
vimento social mais lento é verdade, porém.
mais firme.

Allhonde um grave pensador allemãn, o cei-
lebre Dr. Strauss, não reconhece caracter na-
cional, (4) são muitos, diversos e desenoontra-
dos os elementos etimicos e sociaes. Ha o ai-
lemão, saxonio, lutherano oubvangelico ; ha
o inglez, anglo-saxanio, presbyteriano ou an-
glicano ; ha o irlandez, mito-bretão, catim-
be°, além do franeez, além do negro, além dó
holMndaz, sem contar com o indio e ochinez,
(lanai eliminados. Cada um guarda mais ou -
Menos a sua lingua ou o seu dialecto, e ainda
a sua litteratura e as suas tradições. Por
causas especialissimas, e que serão ainda •
neste livro indagadas, esta amalgama Vole
produzir uma grande nação,á qual., todavia,
mais que a nós falha caracter nacional.

Porém, s'ngulari.saima anomalia, alli onde
tal caracter quasi não existe, é forte o aenti- •
mento nacional que a nós,com caracter isticas -
muito mais diatinctas e maior h o tnegenaidade, •
nos fallece. Para accentuar esta profunda lif-
ferença entre nós e aquella nação; sobejam
duas causas,

Alli a desusada prosperidade nacional, que
a copiosassima immigração .0 abundancia do •
excellentes terras em grande parte explicam, •
gerou 'em uma raça naturalmente- desvane- •

• (2) C. Issaurant, 	 son doola-
tion et son	 circ. Paris, 18 .36, pag. 485.

(3) As populame idi;e;a e mestiças da
Amazonia, in Scervis raia A.nazonica,
Lisboa, 1886, pag. 28.

(4) L'Ancienne et la n-atuelle foi, Trad. Nar-
val. Paris, 1878, pag. 239.



cida o orgulho nacional, que no americano
e. entra por muito no sentimento a que aliado:

Na collectividade, como no individuo, o orgu,
Ilio=tomada esta expressão á boa parte—é

uma das forças do earaater; aqueda que nos
não'consente ba,ixesa.a e nosinStisa melhorias.
Em uma nação é Olá 'por tinta Maneira util,
que pôde ser cauã tal estimulo do patriotis
mo, Como nos Estados Unidos: .

Acolbscheanda, a, naeão ..ao apogéo das progre-
dimentos materiaes, a ponto de, competir com

..as -mais velhas e atleantadas do mundo, a_con-
•. &delicia do trabalho feito e da relevancia dos

esforços de envolta com a carteza do triutnpho,
..geraram em uma raçajá desisoberbaso orgulho
nacional, revelando-se caracteristicamente na
inclinação mi grandioso e collos3al. -As suas
cidades, as suas construcções, os asna adia-
dos e monumentos, á falta de gosto ou arte,

• são ao menos estupendos..
•NO Brasil não- havemos desgraçadamente

•de que ter orgulho nacional. Em alguma.
.parte da sua Iiiitoria ,la Lite :ir/aura Brasil gi-

• ra, observa o Sr. SYlvio Róméro que quan-
do outros povos citam vaidosos os seus grandes
homens ou assuas grandes obras, os seud'po-
atas, os seus sabiá, 03 seus estadistas emi-
nentes, os seus poderosos escriptores, nós, é
á nossa naturesa . que vamos buscar de onde
vangloriar-nos, e emquanto alies nos repetem
á seus nomes celebres ou os seus trabalhos
famoaoS, nós contestamos-lhes com o « ma-

• gestáso Amazonas,» as « soberbas florestas,»
os -« rios gigantes,» quando não vamos até a
arar a geographia patria, falando em -« mon-

' tanhas que tocam as nuvens.» 	 - •
A educação nacional, largamente derra-

mada e diffundida com o Bisparaor espirito
de ser uni factor moral de nacionalismo, po-
derosissimamente concorreu para despertar
no americano o sentimento patricitieo. Teve
esse grande povo a intuição do que a escola,
iàto é, a mesma educação prodigamente •dis-
tribuida a todos 03 cidadãos, devia de ser a
cadeia que ligasse os elementos .heterogéneos
da nação. E assim, sem obitaculo da federa-

. elo e do espirito individualista no elemento
auglo-eassonioalli predominante, . a •unidade
'escolar, unidade da eapirito, entenda-se 'Veio
. á ser um remédio ás fundas diversidades de
raça de religião e de costumes..

Não succedeu no Brasil infelizmente o mes-
mo. ..Atém de nunca lha havermos dado a
importanC: a Social que lhes mereceu a enes.
jarnaiS a eapalhamos em relação siquer com-
paravel com o que alies fizeram. E sem im-
pedimento da nossa centralisaçãa adminis-
trativa e politica, -a escala brasileira, isolala
na espherade uma pura e estreita acção do
rudimentar instrucaão primária, não, teve
a minium influencia nem na formação do
caractsr, nein no daseavolvimanta do . san-'

atimento nacional.
Sem orgulho patriotico. semn educação ci-

vica„ sem asneais:anela -de eapecie alguma, o
caracter brasileiro, já de si indolente emolia,
como gila deprimiu-se, e o sentimento na,cio-
nat que luz pala primeira vez na insta CM
os hollandezes, e depois nos conflictos de na-,
domam á portug,uszá nas épocas que prosa-

,- mamente antecederam ou seguiram a Indo-
eemoreca,diminue, quati desappa-

'rem •
Indagando, com esta minha velha preoc-

cupa,çao de nacionalismo, as manifestaç'ões
desse sentimento nas mais carac.teristicas for-
mas do sentir de um povo, na sua poesia e
na sua arte, foram sempre negativos os re-
sultados. Em abono de asserto semelhante es-
crevi eu em outro ensejo : « As Maiores com-
1110008politicas ou socia,es por que tem pas-
sado o Brazil; como, e não falto sinão de fa-
ctos contemporaneos, as revoluções de 17 em
Pernambuco e 42 em Minas, os diversos mo-
vimentos sediciosos do momento da Indepen-
dencia, a revolução do- Rio Grande do Sul,
a guerra da Cisplatina ou a guerra do Para-
gua.y, os phan emanos mais caracteristleos
nossa nacionalidade, como a escravidão, não
só como instituição juridica, mas como um
facto consUetudinariO, digamos assina, nad§

disso deixou um signal apreciavel eM , o nosso
ronaariee ina - ana a nossa:poesia: » (5) 	 •

Varias:eausae acudiram a, estorvar em nós
o broz . leirismo. ' Direi das mala salientes.

E' principal a,dasmarcada,e,xtensão do paiz
comparada com a Sua escassa e rareada po-
pulação. Isolados nas localidades, nas . capi-
tanias, _e depois nas provinclas,os habitantes,
par assina dizer, viveram alheios ao pelz.
DeeenvolYrat-ee - maltes antes o sentimento
local que o patrio. Ida bahianos, ha p áraen-
sea,, ha paulistas,' ha 'rlograndenses. :Raro
existe o, brazileiro. E' phrase aramam :
Primeiro sou plraease (par exemplo) de-
pois brazileiro. Outros dizem : 'a Bahia d dos
haitianos,' o Brasil d dos brazileres. Pela
falta da vias de comnaunicação, carestia e
dificuldade çlas • poucas , existentes, quasi
nenhuma havia en'..re as provindas. Raris-
simo ha de se encontrar um brasileiro que
por prazer ou instru'asão haja viajado o Bra-
zil. Durante muito tampo os estudos se iam
fazer á Europa, muito especialmente a Por-
tugal. Lisboa e Coimbra eram as nossas capitaes
intellectuaes. As: relações comsserciaes fo-
ram até bem pouco tsinpa criasi exclusiva-
mente com aquelle continente e com aquede
estado. To.d.o isto vinha não só da ge ngraphia
do paiz, risas tamisem da, ciosa legislação por-
t-gueza, que de industrias procurando isolar
as capitanias, longe de acoroçoar. as relaçãos
en;;re.ellas, prsferia as tivesse com o reino.
Destes differantes motivos procede o estreito
provincialismo brazileiro, conhecido sob o
signifiativo a,ppelido de ba 7rri;Mo, que hos,
tilisava e refugava de si o mesmo brazileiro
oriundo de outra prosincia; alcunhando-o, no
Pará, por exemplo, de Parlaventista.

A falta de uma organisaçãn consciente dá
educação publica do mesmo passo cooperou
para manter (sisa isolamento e como quer que
seja, essa incompatibilidade entre os filhos e
habitantes das diversas provincias. A educa-
ção nacional a ride á Estados Unidos recor-
reram ,para reduzir a atalhar os perigos, qna
á unidade da nação trouxesse um demasiada
aspirito local, nunca a houvemos, nem ainda
/via a temos aqui.

Passithamen te - Orgamisada, a instrucção pu-
blica no Prazil não pracuroujamaid ter uma
fancção na integração do espirito nacional. A
escola v¡Yeu sempre acaso maislsolada, paio
espirito , que pelo espaço e topographia. Si
nella se tratava da pateia, não . era com maiS
hadividáadilade, cuidado e , amor que da
outras terras. Era antes vulgar merecer me,
nos. A Mama provinda não foi jamais objecto
de estudo especial. Poréni essa, ao menos
de expseiencra, propria o por assim dizer
intuitivairiente, vinha mais . ou menos a
conhecei-a o natural. Foi durante inuii-o
tamiso nunferoson exodo das crianças a. estu-
dar fóra:alo paiz,na idade justamente em que
ee começa a formar o caracter e o coração, e
em que se recebem as primeiras e eternas
impressõeeslo amor da familia e do amor da
terra. Nem ao maná vinham a ser citais
esses cidadãos, .a4Slip alheiados 'da patria.
Não iam em idade de adquirir outro saber
que não aqjuelle galantemente taxado 'por
Montaigne de sciencia livresca, o tornavam
em geral descaros veia da pa.tria ode seus aos-
tumes,'profundissimamento ignorantes delia.
Muitos- desses achavam-se depois—imagine-se
com que sentiinentá nacional—á frente• dos
seus negoclos: •

O Mestrado brazileiro—ainda ha pouco 84 51.

da população—nada encontrou que, impres-
sionando seus sentidos,lhe faltasse da pa,tria e
a seu riaoch fosso tombem um factor da Sua
educação. Não ha museus, não ha monumen-
tos, não ha festas nacionaes. O sina frequan-
tou a escola, onde lhe a não fizeram conhe-
cer e amar,desadorando a leitura e o estudo,
não procurou fizer-se a si proprio uma edu-
cação rigriotica,.. Esta mesma boa vontade
ser-lhehia aliás difficil realisar, pela falta de
elementos indispensaveis.Porque, em virtude
mesmo. , desta indifferença pelas cousas nacio-

(5) O romance naturalista no Brasil, estu-
dos publicados na Provincia do Pard de
17-23 janeiro de 89.
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.naes, conforme vou aqui a,pantando, de modo
algum csinbatida pela educação publica, é
paupirrima a nossa littera,tura na,cionalis-
tica.	 •

O nosso jornalismo, quiçá mais numeroso
que notavel, afora a politica, e as pequenas
noticias, os Mis diver escaasamente occu-
pa-se do Brazil. E' mais facil encontrar nela
les noticia de cotins extrangeiras—européais
para ser mais preciso—que do paiz; e nas
provincias,si raro é o jornal de algum valor
que não tenha uma correspondendo. de Lis-
boa ou de Paris, porventura se toparia al-
gum que a tivesse, não de outra parte do
Brazil, mas do Rio de Janeiro. Não possuimos
unia unica revista que leve a todos 03 cantos
do palz os trabalhos dos seus eseriptores, dos
seus pansalloras dos seus artistas e os es-
tudos do paiz feitos. Não temos illustra,ções
por onde fiquemos conhecendo os diversos as-
pectos da variadissima paizagem brazileira,
ou:as obras e construcções no Brazil o por
brazileiros feitas, nem os nos,os homens e sue-
ocasos nota.vels, nem algum raro monumento
erigido. (6)

Os excellontes livros que sobre nós es-
creveram alguns sabios viajantes extrangel-
roa ficaramu até agora por traduzir e,- des-
encontradiços nos livreiros  indige,na,s, só mente
na livraria de algum raro curioso de cousas
patrias se nos deparam.

Livros proprios sobre cousas bra.zileitsa,s,
tirante os romances que, de passada note-se,
ssiias mesmos começam a escassear — são
raros.

O desanimador resultado destes factos, infe-
lizmente incontests,veis, é esta doloresa ver-
dade:

,--Nós nos ignoramos a ilos mesmos!
E a funestissitna consequeneia desta igno-

raiada é a extrema pobreza, sinão falha com-
pleta de sentimento nacional.

O mencionado isolamento das capitanias
primeiro e das - provindas ao depois, não só
determinado, segundo vimos, por condições
geographica:s e aconomicas, como nos tampos
coloniaes systematicamente acoroçoado pela
metrepole como 'medida política, preparou de
toam mão o espirito reeional do Brazil, e
assim tornou poesivel sem' abalo nem vexame

Qctual federação.
Certo não virá ao espirito de nenhum bra-

zileiro atacar a federação instituida pela
revolução de 15 de novembro, da qual es-
peramos todos largos baneficios para o paiz.
Mas sótnente aos. politicos obsecados pelas
suas paixões partidaria,s será licito cegar-
se à ovidenciá daS cousas e confiar intei-
ramente em formas e formulas de gover-
no. A confederação em si mesma teia os
seus. perigos que avultam em um paiz qual
o nosso, onde o sentimento regional prevalece
it o nacional e onde — diga-se francamente —
é latente, em alguns estados ao menos, o es-
pirito separatista .

Um publicista americano, considerando o
antagonismo entre a confederação e a nação,
desta arte se expritne: «O e,tado confederado
é a real antithese do principio nacional, como
a:confaderaçãn é fatalmente a antagonista da
nação historicamente considerada.

A qualquer luz encaradas, tornam-se mani-
festas estas antitheses. A nação, como orga-
nismo social, suppõe uma unidade organica ;
e este organismo e que a ninguom é dado
transnaittir.
•, Para a confederação é artificial a existen-

eia da sociedade, formada como uma associa-

(6) Aqui na capital do Pará, onde escrevo
(e o mesmo, sei, acontece em geral nas outras
capita,es dos estados) cidade de população tal-
vez não inferior a 80 mil habitantes, é mais
difficil encontrar ou obter um livro (ou outro
qualquer producto) brazileiro que qualquer
obra extrangeira, mesmo alIemã ou italiana.
As principaes revistas européas teran aqui
assignantes. A recente Revista de Portugal
possue talvez mais da 30. A mallograda, Re-
vista Brazileira, creio, apenas tinha uns qua-
tro. Livro ou periodico publicado Eira do Rio
de Janeiro é para nós como si O
China,
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Para 5, reallsação deães destinos-e deve

sar esta a nossa cara, ardente e constante
paeaccupação e esperança, como para dos-
pert e., o sen f ilnento da patria, do mesmo
passo amolaram. o espirita separatista e acima
do piens iplo -federativo por a unidade moral
da nação—impõeesanes como o mais urgente
dever a exceção da educsção nacional.

Horacio Mann, uma de sas nobres figuras
que com Franklin, William Polua Washln-
gton, Jefferson, Lincoln e outros seaão • a
eterns honra e a eteana gloriados Estados
-Unidas, declarava, faltando da educação
pulS,ica: O primeiro dever dos nossos
Magistrados e dos chefes da nossa, repu-
blica é de subordinar tudo a este interesse
supremo.Em nossos raizes e em. nossos dias,
ninguein é benemerito do titulo de homem de
Estado, si a educação pratica do povo não tem
o primeiro togar no seu prograrninas Pôde
um ho nem ser eloquente, conhecer a fundo a
historia, a diplomacia, a jurisprudencia, o
que lhe basta aliás para pretender a elevada
condição de homem do Estado ; mas si suas
palavras, seus projectos, seus esforças não
forem por toda a parte constantemente con-
sagrados á educação do povo, elle não é, não
póde ser homem de Estado americano.» (8)

Devo esta tambein ser a preoccupaçã.o con-
stante, activa e effectiva de quantos preten-
derem não a') as honras .sinão a honra de es-
tadistas brazdeiros. Mais talvez que os Esta-
dos-Unidos pode e reclama o Brazil tanto a
iiffus.ão e exaltação da instrucção publica,

(7)E. Mulford, Tão Nalion, th.3 fi.uada:ion
of civil arder (In 1 political life ia United-Sta-
tes. Boston, 1882, pag. 324.

(8) Apud Spuller, Au Ministre de l'Instru-
:;tio, , p:41)lirfie. Paris 1888, arélace

como, e maiormente, a organisação da educa-
ção nacional.

Dous paizes si nos ofterecem oontempora•
!lar/lentes como eIceinp10 eloquente e asemos
cavei de quanto pódo para a regeneração
nacional a eltiatção publica, quendo servida
euntscienciosamente e devotadamente, não só
pelos governos mas por todos os cidadãos. São
esses paias a França e 5. Dana..

E' principalmente dos seus escriptores, dos
seu; poetas, dors sells publicistas, dos seus
oradoeeS, dos seus professores a obra da uni-
ficação da Italia. Ca,vour, como soe acontecer
ainda aos mais proeminentes estalistas, não
foi sinão um desses homens que em dado mo-
mento historio° consubstanciam em si e re-
presentarn o trabalho acumulado das gera-
ções e as suas aspirações, que aquelle,s cria-
ram, educaram e dirigiram.

O risorgimPnto, como a esta phase
sua vida nacional chamam 03 italianos, é
propiSamente urna resultante do tra' alho
gigante° de ilusa nava, educação, não
feita s Mien . ° nas escolas, porém nas uni-
versida•les, na imprsnsa., nos livros e
na tribuna. E graas a este movimento,
aquella nação, que apenas sabia do 5er uma
sespee•ass deogrrephictr, na dura phrase de
Metternich, surge-nos, vinte annos depois, na
prim ira lnea das nações européas.

VencSla e mutilada, dirn:nuida no Sal ter-
Movie e fundamente ferida no seu orgallsoará
para a educação publica que se volve a F'ran
çi. Não é facil dizer concisamente o que se
fez em França nesse intento. A' Allemanhas á
prapsia vencedora, foram-se, uns expontanea-
mente, outros em cO.Amissões officiaes, pro-
fessores e pedagogcs a atudar naquelle Sie°
ssientifico nem só a organisação, sinão os tia--
thodos, os systsmas, o maeldniama, a theoria
e à. /Mal: a rio ensino publico. E não foi so-
mente a Aliem anima o veio explorado, mas
ainda a liae- l aterra, os Est idos Unidos, a
Suecia, a Hollanda. a Suissa. Estadistas que
mereceram o nobilissimo appellIdo de sei-
?dares 7;edagorios, corno Julio Ferry, como
Spuller, como Julio Shnon, trataram as ques-
tões da educação publica, o isto diz muito,
com a mesma attençã,o com que o itros tra-
tavam os assumptos da reorganisação

Sabias como Paulo Bert, como Carlos
Rolha como Miguel Breol, como Berthelot,
como Faye, deixaram os seus gabinetes e la-
bsratorios para vir excitar o palio sagrada
a favor da educação nacional. A litteratura
pedagogica até então em França pouco menos
de nulla, desenvolveu-se em proporções extra-
ordinarias, e multiplicsram-se a encherem
bibliothecas os trabalhos theoricos e os tra-
balhos pratieos, os trabalhos philosophicos e
os traia' hos historicos, sobre as valias fei-
çSes da scieucia e da arte de educar. Sur-
giram numerosos os .:ornaes, as revistas e as
associações pedagogicas e. quasi se pode dizer
sem exaggero, que a reorganisaçao da edu-
cação publica mereceu aos francezes igual sol-
licitude que a restauração da sua força mi-
litar. Em um eolemne congresso de profes-
sores, dizia um desses ministros acima re-
feridos : olsoi então (depois dos desastres da
guerra) que a democracia comprehendeu a
necessidade de transformar a instrucção pri-
maria, para refazer á Fiança, não direi um
espirito novo, mas um temperamento, cos-
tumes, idéa,s adequadas aos seus novos des-
tinos.» (9)

Nós tamboris temos de refazer-nos, não so-
mente temperamento, idéas o costumes novos,
anão tambern um espirito novo, o espirito
nacional tão enfraquecido em nós. Assim
urgente quanto imperiosamente o estão igual-
mente exigindo os nossos novos destinos.

Aqui, como alli, como por toda a parte, is
á educação nacional que compete essa ta-
refa.

Este livro, que nenhum outro valor tem
sinão o da inten0.-to que o inspirou e anima-o,
fóra a mais baila obra da minha obscura vida,
o mais alto e como quer que seja exaggerado
galardão dos meus desvaliosos, mas sinceros

(9) Spuller, Ministro da Instrucção Pu-
blica, in Rdv. Pedajogique. TOMO XI pag. 485.
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esforços, ei porventura pudesse chamar e.
attenção do nosso publico para esta moinen-
tosissima questão da educação nacional.

Não é seu Intuito discutir a nossa instrua-
ção publica, porém mostrar como ella carece
de espirito brazile.ro, como ella é alheia a
qualquer ideal superior deeducaçã.o, em uma
palavra, como ella absolutamente não mor co
o nome de educação nacional, e, ao mesmo
tempo Indicar o que deve ser para se tornar
um factor na obra augusta da grandeza da
patria.

A este escopo primario prendem-se ques-
tões estreitamente connexas, para não pode-
rem ser esquecidas na indagação e resolução
deste problema capital de preparar á patr a
a luminosa castrada do seu futuro.

Precisamos ser physica, moral e intelle-
atualmente fortes, e que a Humanidade conte
cony .osoo. Para isso, porém, carecemos pri-
meiramente ser brazil •iros.

O amor da patria alenta-se do conheci-
m -nto do seu passado, e do seu presente,
da fé no seu futuro, « Não ha na historia
povo, conceitna um escriptor francez, que
não tenha devido o seu renome á magnitude
de um ideal per ir aito tempo ambicionado e
ardentemenie buscado.» (10)

«Nos Estados-Unidos, ensina-nos Tocque-
vide, a paaria pulsa em toda a parto e desda
a ultima aldeia até ao coujuncto da União é
objecto da mais viva sallicitude O habitante
affeiçoa-se a cada um dos interesses do seu
pais como aos praprios. Dasvanace-se da glo-
ria da nação, julga ver nos seus suecos-
soa o 89;1 propáo trabalho e com isso orgulha-
se. Tem pela sua patria a,nalogo sentimento
ao que vota á familia » (li)

Neste Novo-Mundo, o Brazil, certo, tem um
primeiro 1tt :ar e os mas insignes destinos.
Sejamos brazileiras com todo o ardor dos
nossos temperamentos, mas sem 03 langores
e desfalleciinentos que o neutralizam. Não
copiemos ninguem, mas estudemos tudo e
todos, e principalmente estudemo-nos a n
mesmos. Tiremos d r conhecimento da patria,
os mesmos elementos com que lhe havemos
de preaarar a grandeza. Que superior aos
Estados Unidos pela unidade ethnologica e
pela maior accentuação do caracter nacional,
ella o venha a ser tambem par juntar ás
energias novas da Amarica as delicadezas es-
pirituaes da Eur rpa, consorciando os mais
altos dotes de espirito e coração, o sentimento
e a intelligencia, com as maximas activida-
des da nossa coeva civilisação industrial.
Que igual aos Estados-Unidos pela força, pela
riqueza, por todos os progressos da arte e da
industria, lhas sejamos superior pela elevação
moral da nossa csncepçao da vida— raali-
saneio na America, sem lazer do successo um
critario de moralidade, o typo ideal das futu-
ras civilisações, que apenas lo'srigamos atra-
vés das generosas illusões da nossa fé no pro-
gresso indefinido.

Pará, MANO de 1890.—Jusd Verissimo.

(10)Le P. Didon, Les Allemands. Paris,1884,
pag. II.

(11)Alexis de Tocqueville. De l tDdmocr;atio
em Amor:que. 17" édit. Paris, 1888; Tom. I,
pag,. 163. .
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ção de homens em determinada communidade
de interesses, ou apenas como a reunião
laquelles que, vivendo antes separados, vo-
luntariamente a ella accederam

E' no desenvolvimento da vida historica do
povo na sua unidade, que origina-se a nação;

confede,ração prejulga como origem da soa
ciedade o acto voluntario daquelles que indi-
vidual ou colIectivainente a realisa,ram, e
suas instituiVes teem apenas esse precedente
formalistico.» (7)

Estas d i fferenças fundamentaes na evolução
e indole de, nação encerram os perigos intrin-
sexos desta fôrma, perigos que aos politicas
prev i :Lentes cabe antever e conjurar.

Além desses a federação braz:leira encerra
e-pecialmente um outro e gravissimo, qual é

indicada falta ou pobreza de sentimento
nacional, tornando acaso provareis, e em todo
o can possiveis, tas tentativas de separa-
ção.

Estados sei eti onde o partido bastante ou
melo e anti-patriotico para soltar o grito de
seaarraila estaria certo de acordar eecrétas
asairass?:es e geraes sympathias, que não du-
vida:siam talvez vir é, praça manifestar-se.

'Um pequeno facto, eia: e mil que o obser-
va,dor está nos casos de verificar.

Neste estado foi a gloriosa bandeira brne
ailira, nunca, de antes arriada &sante de
'Ungiram, nein par ninguem impunementa
manospresad sabstituld no tope do palacio
do anvesno por um estandarte de que suava
O Club Rapubl i cano, branco a encarnado. Re-
integrada depois—caagraçadamente comino,
dificações iaarlicissimas— ate hoje, quatro
snozes a pés, não foi ainda hasteada em na-
nhum. des dfiLoj publ:cos do estado. liden-
tico sucedes° teva aqui tombem togar com o
nosso ontrs todos bellissimo restaurado
hymno nae:enal.

E' este appaeliensivo estado do espirito pu-
blico, antepondo o sentimento provincial ao
sentimento n tcional, e gerando em alguns
e•tados, ao menos, um claro espirito separa-
tIsta que é presiso debela?, si queremos real-
mente _conservar imitada a gloriosa herança
de nossoe pais, a unidade sagrada e inviola-
vol dar atria—condição indispensavel para a
realisaçao dos seus altos e paeclaros des.
t•inoa,
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NOTICIÁRIO

Congresfto Nacional- Senado-.
Presidencio. do 'Sr. Prudente de Mornos. E'
lida, posta em discuseão o approvada a acta
da sessão antarior. O Sr. 1^ secretario o
expediente. O Sr. 2') secretario 1C diversos
pasmares.

O Sr. Manoel Vicforino justifica e manda à
mesa um requarimento pedindo que seja re-
mettido i. cornudas:to de finanças a ciraular
n. 28 do Minieterio da Fazenda. Entra em
discussão a proposição da CaBliVil, dos Deau-
tadoe, areando alluidesue em S. Paulo e Juiz
do Fúria Oram os Srs. Rodrigues Alves,
Amerieo Lol o e Coelho Rodrigues. Eacerra-se
a discuseão e tS adoptado o etibstitusivo, Com
emenda do Sr. Baena ao art. 2'. E' appro-
vado em 1' discueeiio o projecto, do Sevado,
n. 11 de 1893. E' rejeitada a proposição da
Camara dos Deputados, n. 1 de 1803. E' en-
cerrada a discussão da paopooição da Camara
dos Deputados, n. 63, de 1892, sendo a mesma
propoeição approvada. E' encerrada a dis-
cuseão-do parecer n. 41 de 1803, da commis-
são de finanças. E' encerrada a discussão da
proposição da Camara dos Deputados, n. 5
de 1893.

Exgottadm as matarias da ordem do dia,
o Sr. presidente designa a seguinte para hoje:

Votação do parecer n. 41 de 143, da com-
missão da finanças, indet rindo a petição em
que Manoel Luiz de mesquita pedia concessão
de uma loteria extraordinaria;

Votação em 2' diecussão da proposição da
Camara dos Deputados, n. 5 de 1893, appro-
vaiai() as divisões de districtos eleitoraes
organisalos pelo Poder Executivo para di-
versos estados o para o District° Federal ;

1" discussão do prajecta do Senado, n. 13
de 1893, que amnistia todos Os individuos
que tomaram parte na sedição de Catalã.',
estado de Goysz;

di.s •ussão do prajecto do Senado, n. 12
de 1893, regulando a acquisição e engaja-
mento de trabalhadores asiatieoe

3 , discussão da proposição da Camara, dos
Deputados, n. 131 de 1892, autorisando o
governo a contractar com o engenheiro civil
Melvilla Hora diversas obras no porta do
Rio de Janela°.

Levanta-se a sessão às 3 horas e 15 minu-
tos da tarde.

- ('amara dos reputados - Presidencia
das Srs. Arthur Rios e João Lopes.

Aberta a sessão, lit-fse a acta da sessio an-
terior, que é aprovada, depois de sobre ella
falarem os Srs. J. Serpa. e Schmidt. O
Sr. 1" secretario procede a. leitura do expe-
diente. São apolaibss diversos requarimentos
apresentados na sessão de ante-hontein.

Faliam os Srs. Bellarmino de Mendonça,M1-
guel de Castro e Homero Baptista. E' encair-
nada a discussão de diversos requerimentos
pedindo inforinfases ao governo. Foi appro-
vado o parecer n. 18, deste anno. Na diss.
anseio do parecer ta 14, deste anuo, oram Os
Srs. Almeida Pereira, Henrique de Carva-
lho, Carlos Carcia,Angelo Pinheiro, José Ave-
lino, Lauro Midler, Mamona° Moura e Mar-
tinho Rodrissue,s.

O Sa presidenta designa para .hoje a se-
guinte ordem do dia:

Votação do projecto n. 20, desta amo,
xanda a força naval para o exercido do 1894
(2' discussão);

Continuação da diacuesfio uniu do parecer
n. 14. deste anua, autarisindo o Poder
Executivo a nomear o deputado Victoriao
Monteiro para uma commissão no exterior;

discussão do praimto n. 242, de 1892,
autarisando 0 pagamento a Maria Carolina
Rheingantz da quantia de 144:997$848, como
indemitisação pelo valor de sua propriedade
da coloaia S. Lourenço, na Rio Grande do
Sul;

Dircussãs: unica d.o seguintes projectos:
N. 18, de 1892, melhoraedo a rellaina con-

cedida, por decreto de 14 de abril do 1891 e
nos termos da art. 4s do decaeto n 193 A,
do 30 de janeiro do 1890, ao major aggregado
á arma da infantaria Antonio Galdino Tra-
vassos AlveS;

N. 11, do 1892, autorisando o Mor
Executivo a conceder a Manoel de Mello Mat-
tos, escrivão do juiz seccional no estado da
Will, geie meses de licença, coma ordenado,
para tratar de sua sande;

N • 241, de 1801, autorisando o Poder
Exeautivo a cancelar a D. Joanne. Oetaviana

Rocha 0 montepio deixado par seu fale-
cido irmão, O capitão de frogata João Carlos
de Souza Jacques;

diseueeão do projecto n. I8?, de 1892.
concedendo a Melehert & Comp. isenção de
direitos, inclusive os de expediente, sobre
trapos reduariíst de 30 a's sob-e a mataria
prima. denominada, bleaching-powder que im-
po 'tarem durante: 5 annos, a cantar da data
' lesta lei , com destino á, fabrica de tecidos na
villa do Salto. em S. Paulo.

Discussão unias do additivo n. 87 D, desta-
cado do orçamento da despem, do Minisferio
das Relações Exteriores, estabelecendo dispo-
sições s.oleas o corp ..) consular o respectivo re-
gulamento;

1" discussão do projecto n. 106, de 1892,
autorisando o gastem° a, rever a mataria re-
ferente ao registro civil de casamentos e
obitos ;

1 a disCUSSII0 do projecto n. 37. de 189?, de-
cl / rando coaSrarias ao art. 6s das Dispasições
Transitoriaa da Constituição as nomeai:3es
para na, magistratura dos estados, feitas com
exclusão dos magistrados existentes ao tempo
da. promulgação da mesma Constituição .

Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde.

A ificlueswil o Nacional - Em
homenagens a. um dos nossos mais distinetos
homens de lett as e par aceentuar o criterio
elevado e patriotico, que deverá sempre
inspirar aqueles que entre nós se (ocupam
com a direcção do espirito publico e senti-
mento nacional, começamos a transcrever
haja em outra secção o importante traba-
lho do ilustro Sr. José Voá:seita°, já pd-
blicado com titulo acima, mas infelizmente
muito menos conhecido do que merece ser.

Complanto não estejamos do accordo com
todas as opiniões do auti ir, pensamos, todavia,
que pó le essa obra ser offerecida como um
nobre modelo de estudos especialmente brazi.
loiros.

lifiatadzsuro do Santas Cruz-
Concorreram hontetn á matança os seguintes
marchantes, que abateram

Charles A. une Junior & Comp 	  147 rezes
Joseph Alkaim 	  100	 Y,

Domingos T. Azevedo Junior eS:
Filho 	  70	 »

Souza & Ramalho 	

Total da matança 	

Abateram mais:
Camuyrano & Comp 	
Antonio Pereira dos Santos 	
Jotseph Alkaim 	
Camuyrano & Comp 	

O preço da carne de vacai, em S. Diogo
Jera do :f 570 o kl(); da de vitela, 1$200
carneiro, 1$100 e da de poro:), 1$200.

O preço da de vacca, nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $670 o kilo.

Inistruceão 'Publica Munici-
pal-Hoje, 10 do junho corrente, á 1 hora
da tarde, na Dir.:latiria Geral de Instrucção
Publica Municipal, reuno4e o conselles di-
rector.

Correio - Esta repartição expedirá
Malas hoje Idos seguintes paquetes:

Pelo Pornantbuol, para Balda, Liais:ia e
Hambirgo, recebendo impressos até ás g
horas da manhã, cartas para o intimam até
ás 8 4, ditas com parte duplo e para o
exterisr ate; ás g Idem.

Pelo Ilevelias, para Bahia e Nova York,
recebendo impressos até á 1 hora. da. tarde,
cartas para o interior até á 1 ,4, ilita.s com
porte duplo o rara o exterior até às 2,
objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Alexandria, para Santas, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 ,1, ditai cora porte
duplo até ás 10 itlein.

Pelo Bento Gonçalves, para Itapomirim.
Victoria e S. Mathous, reesbeado impres.:os
até ás 6 hor •8 da =nhã., cartas para. o inte-
rior ate ás O '5, ditas com poeta duplo ate
àS 7 ident.

Pelo Barao do S. iitao, para Inibetiba,
recebendo impressos até (ta 9 horas da
~Ia, cartas para o inteaSer :Já ás 99:,
ditas coma porte duplo até. és 10 idem.

Pelo tunema, para Parola á , An ton i na ,
Desterra, Rio Grande, Pelow o Porto Alegre,
recebendo impreseas até ás 12 bonas da manhã,
cartas para o intarkor até ás 12 '4, ditas com
Porte duplo até á 1 da tarde, objectas para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

- Amanhã:

Pelo Portuga!, para Dakar, Lisboa o Bar-
déos, recobrado impressos até ás 7 horas da
noute, canis para o exterior até ás 8, ob-
jectos para registrar até às 6 da tarde do
hoje.

Pelo Itadoa, para Rio Grande, Pelotas o
Porto Alegre, recebendo impressos até às 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás ditas com porte duplo atit às 5,
objectos para registrar até és 0 da teasas cio
hoje.
Pelo de Portorl, para Bailia, Mideira

O Lieliaa, recebendo impressos ate és 11 da.
manhã., cartas para. o intarior até ás 11 e,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 12, objectes para rogistaar ase ás 11
idem.

IIopiLtses nallitar:•s:- O movi-
mento diario do dia 7 para 8 de j un i a) do 1893
foi:

Hospital Central:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Existem 	

Hospital do Andaraby:

Existiam 	
Entraram 	
Sahirarn 	
Existem 	

Dia 8 para 9:

Hospital Central:

Existiam 	
Entraram 	
Sahi rama 	
Palleceu 	
Existem 	

Hospital do Andarahy:
88

t;
2

66

383 rezes

3	 vitelas
29 carneiros
26	 a
25	porcos

9
5

181

84
7

181
14
12

1803

	

Existiam 	
Entraram

	

Saturam 	

	

Existem 	
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mansões dos communs do§ 1°, devendo reais-
1 tir, 80111 ao de ,formarem, á temperatura

mde I300° °entedia e devendo offerecer uma
. resisteacta constante ao atimagamento de 100

kilograrnmas por centimetra quadrado a
qualquer temperatura entre 201 e 1300' can-
tesimens.	 ,

§ 5.• Duzentos mil tijoloe refractários para
arcos, conforme os modelos que 8814.0 entre-
gues ao fornecogor, devendo, Preza, seu vo-
lume não ser maior de 0,23x0. 11 x0,00 me-
tros cubleos e nas mesmas condições dos do
3 4°.

16.' Cento e vinte Mil tolhas planas 40
typo das dis aLarsellia.

§ 7.* Quinhentas toneladas de barro cotas
ratun de cimentação perfeitamente puro e
moldo edompto para o amassador.

§ 8.° Cento e cincoenta toneladas do barro
refractado, preparado e: proMpto para o
amassador, devendo resistir depois de amas-
pado e se .co á temperatura de 1.330" contagi-
amos, sem contraafflo nem deformação.

lIktmorvatorio Antrononileo
— Resumo meteorologia, dos dias 5, 5 de
junho do 1893.
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7b. de Roais..
1	 . •	 anabi..
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733.11
7.03
780.59
739.03

20,1
13.8
18 8
333

11.33
1393
14.20
19 73

830
83.4
89.0
79 0

Thermorrietro desabrigado ao eido-dia :
nsgrealdo 49,0, prateado 33,5.

Temperatura ~ima 24.0.
T~tura plinitr.a 17,0.
Evaporas& 1,L
Ozone 5.
Velocidade média do vento eza 24 horas 2°1,4

Betado do do

o 89~
84t Tos)

Existia:90 	  	  727 760 1.487
Entraram 	  SI 25	 50
Sahlram  •	 : 	 	40, 45	 85
Palleceram. 	  •• •	 3	 3	 6
Existem 	 • 715. 737 1.452

O lartituato da sala &Amacio e dos coa-
sultorios pisbilcos no masmo dia, de 490
angu/Matei para os quaes se aviaram 603
receitas. Fizeram-se 43 extreffleS de dentes.

1,Rpt"A3 ri'. *AVISOS

Eboticia da Capital !Federal
De ordem do cidadão Dr. chefe de policia,

faço publico que esta repartição precisa con-
traditr o fornecimento de papel, punas,
tinta e mais artigos nacessarionao seu ex-
pediente e das repartiolis annexaa e bem
asam o fim generos abaixo declarailo g, para
consumo. da Casa de Detenção, durante o
9° semestre do scorrente exercialo, a saber:

Carne saca do Rio Grande, foucinho de
Minas, lextalhão, arroz de Agua" graxa do
Els Orando, café emsrão, chá Hysson, man-
teiga inglesa, assumir bramo refinado, dito
mascavinho idem, dito branca grasso, dito
mascavo idem, dito crystallisado de engenho
cen t ral. farinha de alagé, milhe miado, feijão
preto, baldia nacional, azeite doce de Lisboa,
dito de se..o, sabão, sal, matte, gallinhas e
'frangos. carne verde de vacas, dita de car-
neiro, .dita do vitella,, 01%3, lenha em achate
carvão de Pedra, farello, capim e alfafa.

As pessoas gim quiserem encarregar-se
do tal fornecimento elo convidadas a apre-
sentar nesta repartição, • na' dá 17 do
corrente, ás 11 horati da manhã, suas
propostas fechadas, exhibindo ate á *venera
daquella data documentos que • vem:
I°, p Igamanto do impa)to da respectiva casa
cominara/ai, relativo ao ultimo semestre ven-
cido ; 21, contracto mercantil, por Meio de
.certldão extralrida dos livros te registro da
Junta Commercial, quando só tratar de firma
social ; 31, procuração, quando o proponente
se fizer representar par terceira pessoa. 	 •

As propostas serão abertas à vista dos pro-
ponentes clu seus procuradores eolevem ser
por eltes Designadas, aliadas á datadas do
dia da apresentação ; ter o preço da unidade.
por extenso e eia algarismo ; ser em eapli-
eata, eacriptas cum tinta preta, sem rakuras.
entrelinhas ou emendas e conter a declara-
ção de se sujeitarem os proponentes As con-
dições quq nos contractos se estipubrein, e
bem assim a uma multa da cens a duzentos
mil reis, para o caso de não comparecerem a
aaignar o referido coleracto dentro do prazo
do chamamento, publicado no ,Diario

Secretaria da Policia da Capital Federal,
9 de Pinho do 1893. — afiineei hed de Souza,
secretario.	 (•

..1111n••n••n

Secretaria lin 1"rereitura
do District° Federal..

De ordem do cidadão prefeita dó Distriato
Federal, a secretaria recebe, durante e Prazo
de.90 dias, a cmtar desta data,propostas para
o fornecimento de niateriaes ceramicos desti-
nadas á censtruesão de fornos de incineração
do lixo, de ionformidade com as agalanai
bases :

§ I.* Doas milhões de tijolos comuna de
0,23(0,11 "(0,06 de quinas vivas, angulos
rectos o faces planas Cora resistencla minima
ao esmagamento de 100 kilogrammas por.cen-
timetro quadrado.

§ 2.* Duzentos e cincoonta mil tijolo' de
barre commuin prensados,das mesmas dimen-
sões e nas mesmas condições dos do t II, com
a resistoncla mini= de 140 kilograinmes por
centimetro quadrado.

§ Duzentos e eincofflata Mil tijolos de
barro cotninurn prensados para arme, cantor-
ina os modelos que serão entregues ojaportn-•
'lamente ao fornecedor, não devendo, porém.
o sou volume ser maior de 0,23x0,11X0,08
metros cubicos, nem sua grossura ser menor
de quatro centimetros ; com quinas vivas e
faces planas, com a reeistencia de 140 lula
grammaa por centímetro quadrado.

§ 4."Quinhentos mil tijolos refractarias nas
mesmas condições 0.0 E)rma *das mano, dl-

§ 9.^ Vinte toneladas de peças de barro
queimado cominam, conforme os modelos que
serão opportunamente ontregues ao fome-
ceder, podendo ser as peças planas ou arca-
das com a espessura de 0ga,04 a Oillioro, cone
forme for necessario com ou ousem nervuras,
pegos (accroch,es) ou molduras, eme ou mus
siços, mas sem ornamentações.	 .

§ 10. Vinte toneladas de peças refractarias
nas mesmas condições das do §

II
As quantidades de materiaes adiu indica-

das devem considerar-se C01710 minharas, obri-
gando-se, portanto, os proprietarios "a for-'
necer a maior quantidade que lhes for regai-
tatalea	 •

111
O lbrnecimento para os materiaes (103 11§ le,

2', 0' e 7, dever.), começar dous meses depois .
de assapado o entrado; para as dos §340 e

tres meses dep ; e traz mezds depois do
entregues os modelas . para os d-is §§ 31, 5",
0, e 10.

IV

Os fornecimentos mensaès des materiaes,
a contar do primeiro que tiver legar, não
excederão ás seguintes quantidades :

Para as do § 1^, 170 milheiros por mez ;
Para as do § 21, 40 ditos idem ; . 	 •
Para as do 141, 50 ditos ideia;
Para as do § 6", 10 ditcs idem ;
Para as do § i", 45 toneladas idem;
Para as do § 8 1, 12 ditas idem..
Para as dos §§ 3 1, 51, 94 o 10 a quantidado

a fornecer seta estabelecida no acto da en-
trega do resprctivo modelo.

V
Si a intendencia precisar -de materiaes

em quantidade superior ás indicadas no
art. 4*, &A requisitará do fornecedor com an-
tecedendo, de um Ines para os tijolos, telhas,

e barro commum e de dons a tais metes
para os materieses refractarias Ou de fOrma
especial.

'V/
Todos os materiaes serão entregues no

legar onde deve ser construido o forno, na
Praia Pequena, podendo os fornecedores uti-
lizar-se da cabrea que a intendencia conecto&
no porto de Inhisima e da linha Asma que
ligará este porto com o referido togar.

As despesas de descarga. e transporte fi-
carão a cargo dos fornecedores.

VII
-

Todos os inaterIacts serão pagos para inten-
dencia no mas insmecliato ao do tom:acarando,
descontados 10 % da importancia do mesmo,
que ficarão em garantia do fiel cumprimento
do mirado.

Tbermometro da<stb.rigado ao melo dias en-
neareeldo 32,5, prateado 25,0.

Temperatura amainas 22,z.
,Temperatera net:ima
Evaporacão 1,9.
Ozone 8.
Chutar	 •
Dia 6 ás 7 lis.- da noute. 0,0
Dia '1 ás 7 lis. da manhã 2°12
Velocidade média do vento eia 24 lis. 481,3v

geado tio do
1). encobertos por cirro-cumulus, curtiu-

lo-rnmbus e nimbus, venZo Sul. 60,6
2) encobertes tear cumuloadmbus e num-

bus,, vento SSB 3",5.
a) 0,8 encobertos por cirrus, Oirl'0•011131W118

e cumulo Minhas, sento Sul, 384,7.
4) encoberto por cumulo-nimbus e nim-

bas, vento SE 3a,3.
-— E no dia 7 e 8:

1)0.4 encobertos por cirroammulus e
cumulo-nimbus. vento E 2,5.

2)0.7 encobertos por carrus, cirro-cumulus
, e cumuloe, vento N

3)0,8 encobertos por cirrus, cirro cumulns
muniu, vento NB 2,8.

4)0.8 encobeetos por cima, cirro-011=1ns
e cumulas, vento N 12%9.

Santa Casa da Ellsericordia
..-Onioviniento do hospital da Santa Casa as
Iffimrieordia, doe hoisprolos de acesa Senhora
da Saud" de & Joãe Baptista, de Nossa Se,
abam. do Boosorro e de lktossa Senhora das
Dor" eln Casoadura, fbi, no dia 5 do corrente
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Para regularizar os pagamentos, os m
teriaes serão recebidos pelos encarregados (
intendencia, que' depois de os examinar
accaitar, passarão guia provisoria.

No dia 5 de cada meS ou no dia util imm
diato, si aquele for feriado, o3 fornecedor
receberão guia definitiva para os matéria
entregues durante o mez transacto e d
multas em que tiverem por ventura inco
rido, para a coatadoria municipal manda
proceder ao respectivo pagamento.

Junho 118931 22193

VIII
Todo o material que não se achar nas con

dições determinadas pelo contracto dc, forno
cimento será rejeitado o deverá ser removido
no prazo, minimo de tres . dias ; passado este
prazo o fornecedor pagará uma multa de 5$
por dia o por metro cubico do material, sendo
mais descontadas as despesas pára o empi
filamento, si isso for necessario para facilitar
a medição.

XII

Completado o fornecimento dos materiaes
do art I, os fornecedoras terão direito do re-
ceber a metade das quantias descontadas nos
pagamentos inensaes a titulo de garantia,
ficando depositada a outra metade para ga-
rantir os formeciineatos extraordinarios, sens
do o restante da importando, do desconto en-
tregue aos contractantes logo depois de cffe-
atuado o ultimo fornecimento extraordinario.

Condiçdos para aprosentaçaO de propostas

1. a As propostss serão apresentadas me-
diante a entrega na intendencia municipal de
tres guias de um dos modelos juntos ao pre-
sente edital, cujos claros serão conveniente-
mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
cada guia ser assignada pelo concarrente ou
por seu representante legal, si não estiver
doinisiliado na Capital Federal,

2.a Cada proposta será acompanhada de
•uma amostra para cada classe de material
que o coneurrente pretenda fornecer.•

3. a As amostras serão entregues separada-
monte por classe. em caixão fechado, com um
rotulo do modelo annexo e com a marca do
concurrente, devendo ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4. a As amostras dos tijolos e telhas coas ts; -
r 11 o de 20 peças para cada classe e as da barro
não deverão conter menos de 10 kilogrammas
de material.

• Todas as pecas que compoom as amostras
Ia devera() ser perfeitas:leite iguabs e iden-
e ticas.

Para as peças dos §§ 9' e 10, os cariem.-
• rentes apresentarão amostras ai
es 5. a As oalcinas ou is representantes de
es officin.ta nacionaes ou estrangeiris que pro-
as dtszirem matealaes notoriamente conhecidos
r- de typo iguale constante nadarão aisponsar
3 as remessas das amostras, .deelaranda, porém,

exactamente d marca, typo a qualidade dos
productos que entendem fornecer, -`pbrigando-
se a entregar as amostras, . conforme a con-
dição precedente, no prazo' de um mez, se

- forem preferidos, sob pena do perda do depo-
- sito a que se refere a condição 11.

• 6. a As amostras , serão entregues livres de
qualquer despeza de transporta á directoria
das obras da Intendencia Municipal.

7. 1 A's entregas dos prsductos: o encarre-
- gado da intendencia lançará recibo em uma

das guias das propostas e na do rotulo avulso
das amostras, devolvendo-as aa concurrente
ou ao seu representante legal.

3." Cada proposta poderá referir-se a uma
só ou mais classes de material.

9:a As unidades para o fornecimento serão
as Seguia:a:si tijolos e telhas—milheiro ; barro
de cima atação e peças especiaes — kilo-gramma.

10.a Assiste ao proponente o direito de
apresentar amostras do materiaes não in-
cluidos no presen'sa edital e fornecer' mais
provas ou documentos que possam melhor es-

clarecer a intendenda relativamente á im-
portando, e yalor industrial das cecinas pio-
dadoras.	 .

11. 4 Nenhuma proposta
-
 será accei ta si, não

for acompanhada de guia 'do thesouraria mu-
nicipal, constatando o deposito da caução de
2:000$ (doas cintos de réis), que será resti-
taida, ao proponente si não for preferida a
sua proposta, não tornar effectivo o contracto
no prazo da 30 dias.

ConliçõC3 depreferoncia

1 . 2 Os materiaes que não preenehertm as
condições do titulo 1" serão rejeitados.

2. a Serão prelaridos os materiaes de maior
resisténcia ao esmagamento e de maior refra-
ctar iedade

3. a Serão preferidos 03 materiaes prove-
nientes de (Acima que possam garantir maior
prodneção.-
• 4.' Serão finalmente preferidas as propostas
que á igualdade de condições:fornecerem ma-
teriaes por menor preço.

5, a A Iatendencia Municipal reserva-se o
direito da contratar o fornecimento do ma-
terial com . um ou mais proponentes.	 •

IkIODELO DE PROPOSTAS

FF 	  residente em (I)
	 represontanto na Ca-
pital Federal (2) 	
proprietario (3) ou representante da &Reina
cor arnica denominada (4) 	
sita em (5) 	 de pro-
priedade de 	
propõe-se do fornecer os materiaes resultantes
da nota Q amostras juntas pelos preços nas
flamas indie . das, nas condições exigidas pelo
di tal da concurrencia aberta pela I ntanden cia
lunicipal da Capital Federal.

Instrucções
I

(1)Indicar o municipio e estado da resi-
encia e a estação da estrada de ferro ou
orto mais Proximo.
(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-

idencia.
(3)Si for representante, chancelle as pala-

mas proprietario e vice-versa.
(4)Indicar a denoininação usual da usina..
(5)Indicar a localidade onde a usina é es-
belecida, notando o iriun icipio, estado, linha
ma, etc.

N. B. Para os productos *de procedencia
trangeira as notas 1 e 5 acham-se natural-
ente prejudicadas.

IX .
O cantracto para o fornecimento das varias

classes do ina,teriaes referir-se-lia ás amostras
apresentadas na concurrencia, ficando essas
mamas amostras em nuinerb sufficiente de-
positadas o registradas para- as necessarias
verificações.

X
O fornecedor que faltar á remessa mensal

do material contractado será sujeito a uma
multa de 10 "4, sobre o valor do material for-
necido, devendo, completar o fornecimento
na mez immedia.to ; em caso contrario, pa-
gará mais outra multa de 20 ''/0 ao mez sobreO mosnso valor, lor 'iando ser rescindido o con-
tracto quando durante tres mezes consecuti-
vos não fornecei' a totalidade do material a
que se obrigou, perdendo neste caso o depo-
sito de 10 "/ a que . se refere o art VII. As
multas serão descontadas na impartancia dos
pagamentos msnsacs.

XI

03 contractantes não poderão ser obrigados
a fazer cy3 fornecimentos extraordinarios a
que se refere o art. V em quantidades men-
saes• maiores das indicadas no art. IV; a me-
nos de concordarem por declaração expressa.
O pagamento deste material será feito da
mesma fórmaestabelecida para o fornecimento
ordinario e ficará sujeito ás multas do art. Xem caso de atraso ou demora.
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1Preguezia da Gavon
QUALIFICAÇÃO e REVISÃO

O tenente-coronel Frederico José dos Santos
Rodrigues, presidente do conselho de quali-
ficação da freguezia da Gavea, communica a
todos os cidadãos qualificados por esta junta
pira o serviço da activa e reserva da guarda
nacional, de accordo com o art. P da lei
n. 602 de 19 de setembro de 1850 e mais dis-
posições, conforme as listas atlixadas á 20'
circumscripção, á rua Marquei de S. Vicente
u. 22, que do dia 18 a 26 do corrente, das
9 ás 2 horas da tarde, achar-s3-ha novamente
reunido o conselho para attendea ás reclama-
ções que lhe forem apresentadas.

Capital Federal, 4 .de junho de 1893.- Otenente-coronel, F. L dos Santos Rodrigsues.

]FrçJguezia do Engonho Novo
O conselho de quaiificaeão desta freguezia

faz saber aos que o presen ise edital lerem que
encerrou 03 trabalhos de qualificação dos ci-
dadãos aptos para o serviço activo e do reser-
va daguarda nacional, de conformidade com
saiais e regulamentos em vi aor.Convi ta,par-
tanto, as partes interessadas na qualifica-
ção, afim de alegarem por escripto seus d • rei-
tos no prazo de quinze dias, a contar desta
data.

E para constar faz o presente, que manda
publicar na imprensa e fixar em legar pu-
blico.

Capital Federal, 4 de junho de 1893.-Te-
nente-coronel Eugenio Marques da Silva, pre-sidsrite.-Dr. Att.telpho Napolesde Paiea, pre-
tor.-Major lionorario Manoel Baptista da
Costa.-Capitão Aritur Assiasto Teixeira.-Alferes Mu:0cl Alves da Bha Pinto Junior,
secretario. (•

IF'ne'atidade de Direito de
S. F`aulo

De ordem do Sr. director e em cumprimen-
to do aviso n. 401, de 10 do corrents riam, do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
faço publico que acha-se novaraenise aberta
nesta secretaria, pelo prazo de quatro mezes
a contar desta data, em todos os dias uteis,
das 10 ás 12 horas da manhã, a inscripçã,o
Para o concurso ao legar de lente substitutoda 4s secção desta Faculdade, que compre-
hotr:l.e as seguintes matarias:

Economia pslitica-sciencia das finanças o
contabilidades do estado; sciencia da adminis-
tração e direito administrativo.

- Aos oandidatos incumbe provar nos termos
dos arts. 96, 97 e 98 do decreto n. 1.232 F, de
2 dtà janeiro de 1891:

1", a qualidade de ssrem cidadãos brazilei-
ros que estejam no gozo das direitos civis e
politicos

20 , que possuem o grão de doutor ou bacha-
rel em sciencias sociacs e juridicas pelas fa-
culdades federa,es ou a estas equiparadas, ou
que, tendo esses grãos por academias estran-
geiras, se hajam habilitado perante alguma
daquellas faculdades. Poderão tombem in-
screver-se os estrangeiros que possuindo al-
gum daquelles grãos, faltarem correcta-
mente o portuguez. No caso, porém, de sarem
graduados por academias estrangeiras, ficam
sujeitos á habilitação prévia, salvo si tiverem
sido professores de faculdades estrangeiras re-
conhecidas pelos respeciavos go sernos. Para a
prova das condições acima refeádas e exigi-
das, os candidatos deverão apresentar a esta
Secretaria, no acto da inscripçã,o, seus diplo-
mas e titules ou publica forma d'estes, justi-
ficando a impossibilidade da apresentação dos
originaes,e folha corrida; podendo além dos do-
cumentos especificados apresentar qua.esquer
outros que julgarem convenientes.como titulo
de habilitações ou prova de serviço prestado
á sciencia e ao Estado. A inscripção se poderá
fazer por procuração si o candidata tiver justo
impedimento.

secretaria da Faculdade de Direito de S.
Paulo, 15 de maio de 1893.- O secretario,
Andrei Dias de Aguiar.

DIARIO 01rIrICIAL

Instituto lEtenjamin Constant
FORNECIMENTO DE GENEROS .ALIMENTICIOS,

CALÇADO, ROUPA, ETC.
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, na secretaria deste instituto, se acceitain
propostas, em carta fechad de ho,je até ao
dia 15 do corrente. ás 11 horas da manhã,
em que serão abertas em presença dos in-
teressados, para o fornecimento de diversos
artigos, para o semestre de julho a dezembro
do corrente anuo, a saber :

Eia kilograinma: pão, carne fresca de
vacca, dita de carneiro, dita de porco, dita de

assucar de I", 2A e 3s qualidades, café
em grão, arroz de Iguape, bacalháo, banha
americana, batatas ingleza,s, carne secca,
toucinho de Minas, mas ais para sopa, gola-
baila, chá verde e preto da india, matte em
pó e em folha, manteiga, polvilho e sabão ;
em litro : R-ijão preto, farinha fina de Magé,
dita de Suruhy, sal commum, cangica e fubá
de milho ; aos centos : cebolas e alhos.

Botinas de bszerso, nacionaes e estrang,ei-
ras, para criança e adultos ; preço por par.

Botinas de duraque preto, nacionae s, para
senhoras e meninas ; preço por par.

Concertos de calçado, constando de remon-
tes, meios remontes, meias solas e salto
preço por par,

Blu zas e calças de brim trançado ou de
espinha, para homens e meninos ; preço por
peca.

Calças de pando azul, para homens e me-
ninos; preço por psça.

Blusas de pinho azol, com botões ama,-
rellos.para - homens o meniaos;preço por peça.

Bonnets de pasmo azul, com galão ama-
rello, com as iniciaes I. B. C.; preço de cada
um.

Camisas de morim com punhos, peito e
collarinhos de linho e de algodão, para
homens e meninos; camisas de dormir para
adultos e crianças; preço por duzia.

Morim, chita. algodãosinho, etc., para yes-
tuario das alumna,s, roupa de cama e de
mesa, etc.: preço por metro.

Serão apuradas sómente as propostas que
estiverem comple:as, em duplicsta e COM 03
preços de cada ganem, por kilo, litro, pa-
res, etc.. por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fitzer-se representar por pessoas cornpe-
tentsmente autorizadas; prevenindo-se que
as firmas soeiaes que concorrerem exhibirão
o instrumento do contracto da sociedade e o
recibo do imposto pago no Thesouro Na-
cional

Capital Federal, 7 de junho de 1893.-ar-
ases	 Estracl. de Barras, escripturario-
archivista, interino. 	 (.

--
Escola de Minas de Ouro

Preto
Na Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Preto, recebe-se até o dia 15 do corrente pro-
postas para o seguinte fornecimento

Resinas de papel pautado n. 81.

	

4	 >>	 >>	 liso, i s qualidade.

	

2	 a	 o a pautado n. 83.

	

14	 » » para cartas, 109 B.
4 Caixas de enveloppes, 109 c.

10 Duzias de lapis de graphits (sortidos).
12 Vidros de cotia liquida.
12 Litros de tinta Blue Black.
50 Brochuras pautadas (50 folhas).

	

50	 para notas de topographia.
403 Folhas de papel para desenho (Canson).
4 Paus de carmim.

	

4	 a a terra de sienne.

	

4	 » azul da Prussia.

	

4	 >>	 gomma gutta.

	

2	 Te » nankin.
1 Duzia de canivetes finos (2 folhas).

	

6	 o o canetas (sortidas).
8 Caixas de giz.

. Litros de verniz para pedra.
100 Enveloppes impressos para Oleies (0m,24

sobre 0°1,72).
4 Peças de papel azul para desenho -

•crayon.
4 Duzias de lapis de duas cores.
Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Preto, 1 de junho de 1893. - Jos° View de
1,141;1(d4:7es Gomes, secretario.

Junho [18931

A.ifendega do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com siguaes
de avarias e faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Revelias.
Armazem ii. 7-Marca GMC: 3 caixas ns.

25. 26 e 24, repaegadas. Manifesto em tra-
d UCÇãO.

Marca AL: 2 ditas as, 48 e 22, idem. Idem.
Marca HL: 3 ditas ris. 106, 7864 e 1, Mana.

Idem.
Marca JA&G: 1 dita n. 243, idem. Idem.
Marca JEC: 1 dita ns. 8, 4, 2, 2, idem.

Idem.
Marca JMR&C: 1 dita n. 395, idem. Mem.
Marca SB&C: 5 ditas ns. 100, 108. 164, 85,

e 111, idem. 'Idem.
Marca R-C-C: 5 ditas ns. 85, 562, 566,

570 e 534, idem Idem.
Marca LIG: 1 fardo n. 77, avariado, idem.
Marca L-V-OS: 2 caixas no. 26780 e

2812, repeeg-edas, idem ideia.
Marca MRM: 2 fardos sem numero, idem.

Idem.
A mesma mar a: 5 caixas, idem, idem.

Idem.
Marca MNC: 1 dita n. 3788, idem. Idem.
Marca atNIC: 2 ditas ns 12 e 1, idem. Mem.
Marca MRC: 1 dita n. 4, idem. Idern.
Marca MFR: 2 fardos sem numero avaria-

dos. idem.
Marca PR: 4 caixas as. 1, 3006, 3007 e

sem numero, repregados, idem.
Marca PMC: 1 dita n. 35, idem. Idem.
Marca PB: 4 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca QDC: 4 ditas ns : 5, 2, 1 e sem nu-

mero, idem Idem.
Marca RS&C: 2 ditas ns. 18 e 1(3, idem.

Riem.
Marca REC: 2 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca RWC: 5 ditas, idem, idem. Idem. .
A mesma marca-47: 2 ditas, idem, idem.

Mem.
Marca SMC: 2 fardos lis. 640 e 692, ava-

riados. Ideia.
Marca SMC: 4 caixas ns. 61, 64, 69 e 59,

repregadas, idem.
Lattreiro Abreu: 1 dita n. 27, idem.
Marca ANC: 1 dita n. 42, idem. Idem.'
Marca AFN: 2 ditas na. 33 e 38, idem.

Idem.
Marca AA-CR: 2 ditas, idem. Idem.
Marca BAS: I dita n. 3, idem. Idem.
Marca CTSL: 1 dita n. 33, idem. Riem.
Marca CRP : 3 engradados ns. 103, 103 e

104, idem.
Marca CPO: 1 caixa n. 3.385, idem. Idem.
Marca C&C 1 dita n. 64, idem. Idem.
Marca CSC: 2 ditas as. 1 e 67, idem. Idem.
Marca 3-S-C-G: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca CB: 1 dita n. 3, alem. Idem.
Marca ENISI: 1 fardo n. 77, avariado, idem

Idem.
Marca FMC: 3 caixas as. 3, 5, 2, 6 e 5, re-

pregadas, idem.
Marca FO-LD&C 1.967: 1 dita n. 1/5,

idem. Idem.
Marca FO-AG&C 1.970: . 1 dita n. 15/19,

idem. Idem.
A mesma marca-l.968: 1 dita n. 9/10,

Riem. Idem.
Marca FR&C: 2 ditas ns. 13 e 17, idem.

Idem.
Marca J-C-C: 4 ditas ns. 4, 3, 2, e 1,

idem. Idem.
Marca GDC: 1 dita, idem. Idem.
Marca GMC: 1 fardo avariado. idem.
A mesma Marca: 3 ditos as, 25. 26 e 21,

Riem.
Marca GDC: 5 caixas, repregadas, idem.
Marca GMC: I dita, idem. Idem.
Marca W-S-22: 4 ditas as. 61, 64, 62 e

59, idem. Idem.
Marca TPC: 5 ditas, !dein. Idem.
Marca V&I: 1 dita n. 32, idem. Idem.
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Vapor allemão Putagoiiia.

Armazem n. 11 - Marca CPC: I .caixa
n. 3.923, repregada. Manisfesto em tra-
ducção.

Marca CPC: 1dita a. 5.688, idem, 'idem.
•

Marca CS&C-N: 1 dita n. 1.706, idem,
idem. Idem.

Marca CFK&C::- 1 dita n. 301, idem; idem.
I lem.	 •
"Marca LB&C : 1 dita n. 4, idem, idem.

Idein.
" Marca LJA: 1 ditiá n. 699, idem, idem.
Idem.

Marca LR : 1-dita n. 1.505, idem, idem.
Idem.

Marca alal&O: 1 dita n. 651, idem, idem.
Marca 0&L-PB1 : 1 dita n. 6.681, idem.
Marca 980: ',dita. n. 1.656, idem, _idem.
Marca R&C	 ditas na. 8.147, 2.650 e

9 119, idem, idem Idem.
Marca SalK : 1 dita n. 126, idem, idem.

Idem.
Marca VM : 1 dita n. 117, idem, ‘ idem.

Vapor. francei Paraltyba.

, Docas Pedra 2-alara ASA:,0 caixas, re-
pregadas. -Manifesto em tradução. .

Marca MN&C: 15 ditas, idem. Idem.
Marca FL: 13:ditas, idem. Idem.
Marca AC: 10 ditas, idem. Idem.
ale rca, M: 20 ditas, idem. Idem.
Marca JR.: 25 ditas, idem. Idem. -
Marca R: 10 ditas, ide- m. .1(10m.
Marca VF: 18 ditas, idem. Idem.
Marca RR: IS ditas, idem. Idem.
Marca FM: 15 ditas, idem. Idem.
Marca FA.C: 10 ditas, idem. Ideia.
Marca SC.C: 5 ditas, idem. Idem
Marca Fal.C: 1 Tanto, vazio. Idein.
Marca SFC-JACC: 2 decimos,-com falta.

Idem.
Marca VT-minho: 2 quintos. idem. Idem.
Marca 13F0: 3 ditos, idem. Idem:
Marca NT-alinhe: 15 ditos, vazando. Idem.
A mesma marca: 5 decimos. idem: Idem.
Marca DPC: 2 quintos, com falta'.-Ideia.
Marca JFC: 1 decimo vazando. Idem.
Despacho sobre agua - Marca AFC: 3 cal-

vas, as. 600. 603, 603, repregadas. Mani-
festo em traducerao.

Armazena n. -12 - Marca AAC: I fardo,
n. 3748, avariada. Idem.

Marca DD-C:,1 caixa, n. 4974, rapregada.
Idem.	 " É

Marca EGC-DPA: 1 dita, n. 126, avariada
o repregada.. Idem.

A mesma marca: I dita, n. 125, idem,
idem. Idem. -

Marca GBC: 1 dita, n. 8173, idem, idem.
Idem.

Mana G.S&C: I dita, á. 1199; idem, idem.
Idem.

Armazem n.' 6 - Marca HB: 3 barricas,
as. 1404, 1405, 1496, idem. Manifesto em
traducção.

Armazem n . .12 - Marca HG: 1 caixa, n.
1048, repregada. Manifesto em traducção.

Marca JR-CB: I dita, n. -560, avariada e
repregada. Idem
. Marca JCS: 1 dita, n. 1425, repregada.
idem.

Marca JB&C: I dita, n. 7381. idem. Idem.
Arma,zem á. » 6 - Marc JS : 2 barricas.

na . 7354, 7357, idem. Idem.
Arrnazem n. '12 - Marca I.NC: 1 caixa,

n. 7813, idem. Ideia.
Marca LPM-DPA: 1 dita, n. 182, avaria-

da Idem.
Mar.a MG: 1 engradado, n. 47, repregado.

,-Idem.	 -. •
Marta MBP: .1 caixa, n. 2047. idem. Idem.
Marca RN: 1 dita, n. 33294, idem. Idem.
Vapor francez,Paranapd:
Armazem n. 16- alarca AV: 1 caixa n. 92,

repregada. -Manifesto em traducção.
Marca BS-C 1 dita n. 1177/2, idem.

11,1a,reCP-5.1 : 1 dita n. 369, idem. Idem.
Marca CP: 1 dita n. 2, -idem. Idem.
Marca GC-C •' dita

Marca JIC: 1 dita n. 1165, idem. Idem.
Marca LNC , 1 dita p. 7819, idem. Idem.
Marca LR : 1 dita ri. 3286, idem. Idem.
Marca MR-0: 1 dita n. 279, idem. Idem.
Marca Q -C: I dita n. 279, idem. Idem.
Marca .A 129-C': 1 dita n. 328, -idem.

Idem.	 :.
Marca NW&C-Fabrica: 1 dita n. 1780,

idem. Idem.

	

Marca	 .,arca MNG&C: I dita n 48, repregada,Ide 

Vapor francez Porttigal :
Armazem n. 10-Marca FTOP PIA: 1 caixa

n. 2, avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducçao. •

Marca FF&P: I dita n. 258. repregada.
Idem

Marca .TMR: I dita n. 2, idem. Idem.
Marca .IFP: I dita n. 5525, idem. Idem.
Marca JRII: 1 dita, idem. Idem.
Marca Luciano Bouquet : 1 mala n. 6, idem.

Idem.	 -
Marca MJS&C: 2 caixas na. 83 e 84, idem.

Idem.
Vapor belga Leib des.

Armazem n. 10-Marca CP& r: : 1 caixa
n. 127, repregada.alanifesto em traducção.

Marca CeC : 1 dita n. 1376, avariada,idem.
Idem.	 •

Marca B-CP-M-C : 1 dita n. 17, ava-
riada, idem. Idem.

Marca F \r&C : 1 dita n. 2 e 4, idem.
Idem.

Marca II : I dita n. 9674, idem': Idem.
Marca JMF&C : 1 dita n: 627, idem. Idem.
Marca JML : 1 dita n. 87, idem. Idem.
Marca MSC 1 fardo n. 11, idem. Idem.
Marca FS&C : 1 dito n. 3753, idem, idem.

Idem.
Marca SM-R-W : 1 : dito n. 8303, idem,

idem. Idem. :
Marca 30 : 1 dito n. 8 idem, ideia. Mem.
Armazem n. 6-Marca AW-L : 10 en-

capados, quebrados. Idem.
Amuem n. 10-Marca APG n. 3, 1

caixa avariada, idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca Brazil : 20 ditas -

14 m, idem. Idem.
Marca CP-C : I dita n. 263, idem, idsM.

Idem.
Armazein n. 10-Marca CBC : I dita n.

312, idem, idem. Idem.
Marca MB -FB : fardo a. 2965, idem,

idem. Idem.
. Marca OPA : I caixa n. 6 idem. Idem.

Armazena a. 6-Marca JBB : 10 encapados
rachadas, idem. Idem.

Armazein de despacho-Marca JW : 5 far-
dos avariados, ideia. Idem.

Armazem n. 10-Marca NS : 3 ditos na.
8, 82, 84, ideia. Idem.

alarca PaIG : 10- encapados quebrados,
idem. Idem.

Mar.a RS : I fardo n. 2, avariado, idem,

Marca RB : 1 caixa n. 163, avariada e re-
Ideia.

pregada. Idem.
'Armazem n. 6-Marca T: 5 encapados,

idem, idem. Idem•
Marca TN : 2 fardos, idem. Idem.
Vapor belga Wbers: •

Armazein . 14 - Marca AF-12: . 1 caixa.
n. 3, avariada, repregada. Manifesto em
tradução.

Marca CMC: 1 dita n. 3. ideia. Idem.
Marca CF: 1 dita n. 239, idem. Idem.
Marca W&C-Victoria: 1 dita n. 1266,idera,

Idem.	 '	 •
Vapor austriaco Politice

Armazem n. 3-Marca AR&C: 2 caixas na.
3399 o 3102, avariada e rapinada, Manifesto
em traducção.

A mesma marca : 1 dita h. 3401, idem,
Idem.

MC: 2 'ditas na. 3423 e 3413, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas as. 3431 e '3407,

idem. idem.
Marca MA: 1 dita n. 195; ideia. Idem.
Vapor italiano Rosario :

, Airmadzepm, n. 6 - Marca AG: I caixa n. 51,d,p 

Marca VCC: 5 ditas ns. 4, 5, 2, ,3 e 1, idem.
Idem•

Marca X: 5 ditas, idem, Idem.
Marca WDNE: 1 dita n. 15, idem. Idem,
Vapor inglcz Clyde:
Marca CF-RJ: 1 caixa n. 3.889, repre-

gada,. Mau i0-to em traducção.
Marca CC&C: 1 dita a. 43, idem. Idem,
Marca CC: 1 ditaa n. 9.876, idem. Idem.
Marca C&F: 1 dita n. 6.084, idem. Idem.
Marca DFC: I barrica a. 183, idem. Idem.
Marca EA&C: I caixa n. 655, idem. Idem.
Marca FC-NB: 1 dita n. 23, idem. Idem.
Marca JRS: 1 dita n. 8.509, idem. Idem.
Marca:MC: 1 dita n. 897, idem. Idem.
Marca M: 2 ditas ns. 3.772 e 3.699, idem.

. Idem. •
Marca M-G: 2 fardos na. 8.153 o 8.154,

avariados Idem.
Marca 1451 1 barrica n 3.537, repregada.

Idem.'
• Marca RNC: 1 caixa n. 27, idem. Idem.

Marca SFC: I dita n. 11, idem. Idem.
Marca SJ: 1 dita n. 5.834, idem. Idem.
Marca SBC: 1 dita n. 717, idem. Idem.
Marca TA: 1 dita_ n. 4, idem. Idem.
Wien TC: 1 dita 3.717, idem. Idem.	 .
M rca X: 4 ditas ns. 1.011, 1.022 1.042

e 1,039. idem.. Idem.
Viador inglez Ilogarg :

Armazem n. 9-arca AS: 1 caixa n. 1,
',pregada. Manifesto em traducção.

Marca BSC: 4 ditas n. 1.071, 1.073, 1.071
e 1.075, idem. Idem.

Marca DG&C: 2 ditas ns. 5 e 6, avariadas.
Idem.

Marca JI-IL&C: 1 dita n. 229, repregada.
Idem.

Marca aPV°: I dita n. 3.776. idem Idem.
A mesma marca: . 2 ditas na. 3.770 e 3.775,

com falta. Ideia.
Marca OP&C: I dita n. 2 239, idam. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 2 210, idem.

Idem.
Marca SAMF: 1 dita n. 14, idem e repre-

gada. Idem.
Vapor inglez Bessel:
Armaeem n. 14-Marca SJPS: 5 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção
A mesma marca: 5 ditas, ideia. Idem.
Vapor allemão Calma
Arinazem das Amostras-Lettreiro HARD

R.AUD C: 3 caixas, avariadas e repregadas.
Manifesta em tradricção.

Marca P&C: 1 dita, idem, idem.
Lettreiro C COLUMBO-F: 1 dita, dita,

idem, idem. Idem.
Vapor allemão
Armazem n.. 6-Nlarca BW-\\C: 2 caixas

na. 2604 e 2605, avariadas e repregadas. Ma-
nifesto em tra,ducção.
•Marca L: 2 ditas na. 32905 e 37803, idem,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 22906 e 32902,

idem, idem. idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 32904 e 32901,

idem, idem. Idem.
Vapor aliena° Bueno,-Ayres
Trapiche da Saude-Marca IID: 1 caixa,

repregada. Manifesto em tradução,
Marca RM&C: 1 dita n.' 6282, avariada,

Idem.
Marca B&C: I barrica n. 6397, repregada.

Idem.
Vapor allemão Pern imb teco :

Trapiche da Sa.ude-Marca LF: 2 barricas
quebrad s. Manifesto em traducção.

' A mesma marca: 1 dita vasia.. Idem
Marca CO: 1 caixa com falta. Idem.
Marca S: 1 dita, idem. Idem.
Marca AK: 1 dita quebrada. Idem.
Marca DDC: 24 ditas, idem. Idem.
Marca 26-FE-EH&C: 1 dita, repregada•
Armazem n. 16-Marca AJA: I dita n. 1377,

idem. Idem,
Marca AFC: I dita ri. 4146, avariada. Idem.
Marca B-PB-FJN: 1 dita n. 3269, idem.

Idem.
Marca PSRR-MN&C: 1 dita a. 1376, re-

aregada. Idear
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Marca AO: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca 1-111: 1 dita n. 470, idam. Idem,
Marca MVL&C: 1 dita 1, ideia. Idem.

- Marca M—G--& -C: 2 ditas as. 64I e 646,
dam. ladm.

Marca PCG& a: 1 dita ris. 1347 e 1346, idem,
[dem.

A mesma marca : 1 fardo n. 6936, ideia.
dem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de junho de
18,93.-0 inpeaor„llarentlies . R. Sut!a)éini.

CapitanZa do ll'orto
De ordem do Sr. capitão de mar e grerra

eapitão do porto, são convidaloe a a,preseatar-
e nesta capitania 03 individuos que dese-

jarem contractar-se para foguistas extranu-
merarios da armada.

Os que se apresentarem teein da ser inspec-
cionados de saude e provar habilitações.

- Vencerão :
Cabe de foguiatas... 100.000 inensa,es.
Foguistas de 1 classe 901:000
Ditos de 2 , classe.....	 80$000
Ditos de 3 classe..... 	 6(4000
Secretaria da Capitania do Porto, , Rio de

Janeiro, 2 de junho de 1893. a- GenOsiO
fl;ado.

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

faço publico que as provas de habilitação para
os candidatos á carta do piloto de navios do
commerclo effectuara e-hão sabbado (10) a
hora habitual.

Escola Naval, 7de junho . de 1893.-0 secre-
tario, Ltvidio AuJust) Pereira do Lar.

-

Initendencia da Guerrra
MA.DEMAS, REMOS DE FAIA, CAL, PEDRA

E . ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 16 do corrente, até
ás 1 2, horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
20 semestre do corrente anuo.

As pessoas que pre .::anderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão préviamente apresentar
suas habilitações, na fórina do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na ()ocasião da
sessão e ter muito era vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 ^/„, no caso de re-
cusarem-se a assignar o resp 	 contracto.

Rio de Janeiro, 8 debata) de 1893.—O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

PARAPUSOS,PREGOS E TACHAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 13 do corrente inez, até
ás 12 horas da manhã,para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contra,ctar esse
fornecimento queiram procurar os respe-
tivos impressos na secretaria dest Intenden-

eia, onde deverão previamente apresentar
-alas habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
auras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar compotenteinento na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa de 5 0/8 no caso de recuea-
rem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1893.-0 se-
mataria, 11, B. da Costa Aguiar.

neporti ,wãto do Ajudante Ge-
neral

Da ordem do Sr. general de divisão aju-
dante-general, faço saber aos Srs. 1 0 tenente
do 1" regimento de artilharia de campanha
Cannenio Martins Rangel e tenente do 6' re-
gimento de cae-allaria Izidoro Dias Lopes,
ambos aluamos da Escola Superior da Guerra
e a todos aquAlas que puderem e quizerern
lazer chegar a seu conhecimento, que, não
tendo comparecido á referida escola, segun-
do cornmunicou o respectivo commandanto
em officio do Imitem datado, são chamados
pelo presente edital, para que se apresentem
dentro do prazo de tira mez, a contar desta
data, sob pana de proceder-se a respeito de
suas falais de comparecimento nos termos da
lei de 26 de maio do 1835

E, para que o referido lhes conste, mandou
o mesmo Se. ajudante-general lavrar o pre-
sente edital, que será publicado nas gazetas
dssta capa, il.

R-!partiaão de Ajudante Garieral do Exar-
cito, 1 de junho de 1 ,393.— Gui,We;-,ne de
Barros e Vasconeeti,os.	 (.

inseoia 131.ratica. do Exercito
CONCURRENCLA

O conselho co n o In leo deste estabc,lechnento
contracta o fornecimento dos generos aba;xo
declarados, para armeiro dos alumnos, praças
aquarteladas na escola é enfermaria, o bem
assim. lavagem da roupa ,da enfermaria e do
rancho, durante o segundo semestre do cor-
rente armo, a saber :

Ene leitos, biscoutos de araruta, bolachinhas
ara . rica.nas, carne de vacca,, com OS30 e sem
osso, carne de porco, leite e pão; em ackas,
lenha rachada ; em ração, frutas, verduras -G
temperos ; em numero, frangos, gallinhas e
ovos, e em peças, roupa lavada.

Os proponentes apresentarão suas propostas
em duplicata, sendo uma saltada e em carta
fechada, no dia 16, ás 11 horas da manhã,
ex , liblnao-se nessa occasiaa os do i:uinentos que
compaovem o prescripto nas leis. Os pra
ponentes cujas propostas foram acceita,e dopo
atarão como garantia até á aseignatura dos
respectivos contractos uma quantia propor-
cional ao fornecimento e nunca superior a
2000a0.

Escola Pratica, 8 de junho de 1893.—Joao
Cominho de Oliceira Silaa Faro , allaree
agente.	 (.

CONOURRENCIA

De ordem do Sr. coronel-c,ommandanta,
chama-se concurrencia para o fornecimento
de artafais de expediente para a secretaria o
mais dependencias da escola, duranté o 20 se-
mastreado - corrente anno, a saber: em resma,
papal psutala e marcado para &Mos, dito
almoço fino e pautado, dito liso, dito inglez
pautado ; em caixas, papel diplomata mar-
cado e som marca com enveloppes, dito pe-
queno sem marca com enveloppes, pernas
alallat nrs.10 e 12, lacre vermelho, colchetes
sortidos e obreias grandes;em cento,enveloppas
marcados para °Meios 25x 12„ ditos idem
sacros, em mão, papel cartão, mata-borrão e
papel para embrulho ; cada um, vidro de
cotia liquida, pequenas raspadeiras Rodgers,
canivetes Rodaere, regoas chatas de borracha,
ditas de madeira graduadas, livros de 100 e
200 -follias,pastas de oleado,tinteiros simples e
iluplas,pesoa para papel, de vidro e de metal
limpa-pennas, livros em quarto,de 50 e 100 fo-
lhas, ditos alphabetadosaesouras grandes para
papel, facas de marfim e de osso para cortar
papel ; era duzia. lapis preto Fator, ditos de
duas córes, ditos de borracha, canetas supe-
rioras ; em litro, tinta Bleu-Black para escre-
ver e dita Sardinha e rolos de barbante.

Os proponentes são obrigados a apresentar
na secretaria da escola, ao entregar suas pro-
postae, as aanostras dos artigos a roa-tecer.

As propostas serão recebidas sio dia 20 do
corrente, ás 10 horas do dia, em que. serão
abertas na presença dos proponentes.

Realengo, 8 de junho de 1893.— TCrtuliano
Josd da Silva Tinoco.

Contadoria Geral da Guerr
coNcuunitNeu„

O conselho de fornecimento de viveres,
forragens e forragens ao esercito, na capital,
a,cceita propostas, ás li horas_ da manhã do dia
14 de junho futuro, para o fornecimento, du-
rante o 3" semestre d ) corrente anuo, aos
corpos de guarnição da capital e fazenda de
Santa Ceuz. fortalezas, hospitaes, Asylo do
[urdidos e Escola- Pratica RJ Campo Grande, -
e de lavagem de roupa -para cs laispitaes.

Para essa fint cumpre que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria, as
relações impressas dos artigos a fornecer e as
condições do fx)rnecimento, até ás 2 horas da
tardo do dia anterior ao da concurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 26 de maio de
1893.—C.trios correia da Silva Lage.	 (.

Coliegio
O conselho economia° desta collegio precisa

contractar para o futuro semestre, de enlho a
dezembro, o fornecimento doa seguintes ge-
leeroe, todos de primeira qualidade

Arroz da Ilidia, dito de Iguapte, banha re-
finada do Rio Grande, café moido, dito eia
grão, chá verde, dito preto, c arne sac,caj
batatas de Lisboa, alasses para sopa, gola,
baal, lingua salgada, lombo, manteiga De,-
nmaiy, dita nacional, matai-lanada do Lisboa
dita nacional, ¡mate em folha, sabão, touci-
nho do Minas, assucar da ls. 2 , e 3 , qualida-
des, pão, biscouto nacional, bolachinha, carne
verde, dal, do porco. dita de carneiro, lin-
guiça, pimenta do reino em pó, fubá de mi-
lho, bacalhao, kilo; azeite doce, farinha da
Suruhy, dita de Magé, feijão preto, vinagre
tinto de Lisboa, dito branco; sal, litro; vinho
do Porto—Rocha Leão, dito Figueira,dito Ma-
deira, dito Bordeaux, garrafa; tijolo para
arejar, queijo do reino, dito d g Minas, alho,
cebola, cento; palitos, Maço; doce nacional,
massa da tornatea. azeitonasaata.

Igualmente o dito conselho precisa contra-
ctar a lavagem e engonunado das seguintes
peças :	 -

Camisa fina, camisola, capa de bonnet,
calai de brim, dolinan de brim, ceroula, col-
cha da chita, dita branca, fronha, guarda-
napo, lençol, lenço, par de meias, toalha de
rosto, dita de mesa, dia do banho, dita de
prato, aventaes.

Finalmente, precisa ainda o conselho con-
tracta e o fornecimento dos artigos abaixo de-
clarados:

Ampulhetas para 5 e 10 minutos, canetas,
canivetes, colchetes para papel, compassos de
madeira para pedra, enveloppes lythogra-
pitados para officios e matas, escrevaninha,s
portateis, esponjas grandes, fio de côr, flechas
grandes, giz quadrado e redondo, godets,
gomma arabica em grão e liquida em vidros
grandes, lacaé encarnado. lapis bicolores, de
borracha e pretos de Faber, limpa-pennas,
livros em branco de papel Fiume de 50 a 200
folhas, nankim, papel lithographailo para
°factos, para cartas, dito Fiume pautado, dito
cartão borrão, pastas 'de oleado, pernas de
Aluminium eMallatns. 10e 12, tesoura para
papel, tyrnpa,nos, tinta carmim, de Blue 131a-
cke e Sardinha, raspadeiras, regoas de bor-
racha e do madeira..

As peseas que quizerem propôr-se co for-
necimento, na segunda-feira, 12 do corrente,
depois de reunido o conselho, entregarão, ás
11 horas da manhã, ao dita conselho suas pro-
postas assignadas, saldadas e em carta fe-
chada, declarando os ultimos preços do cada
genero, e daquelles em que for possível acom-
panharão as respectivas amostras.

Secretaria do Collegio ariditar, 7 de junho
de 1893.—Jaralins de Mello Barreto. capitão-
secretario,	 (.

•••nnn•111,

14aboratorio do Campinho
Na secretaria deste estabelecimento rece-

bem-se propostas em carta fechada, até o dia
16 do corrente ao meio dia para a venda de
4.010 kilos de sisalhas de latão.

Campinho, 7 de junho de 1893. — Leopoldo
"%irmo COsar da Costa, sei:Te/ali° interino.

(•

(•
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tu: do 'Ferro Central do llitrazil
PROLONGAMENTO

Bases d.: coneueea:ei,c para construct•ilo das
s do pro1onimment3 da Estrada de Ferro

emtral na scondo trecho, a partir
dos 12 primcieJs hd.ometros aljni de Santa

na evtgozsao de 2.9.746 metros da es-
taca 3476 x12 te 5071X /0,6 nas dou: trechos
de 30 hilaactro olè,n da cidade dc Sete
Latititts, da estaca 0 a 1.500 e de 1.500 a
3.000

De conformidade ema o art. 14 do regula-
mento de 9 de setembro do 1890, recobriu-se
propostas na Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industrio., Viação e Obras Pu-
blicas o na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brun, na cidade
de Saeará, estado de Minas Gentes, ata ao dia
30 de junho do corrente anuo, para a prepa-
ração d hiito e construcção das obras de artes
do prolongamento da ralhada estrada, por
empreitadas parciaes, no segundo trecho, a
partir das 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia, na xtensão do 28.743 metros,
da estaca 31714x 12 a 5071 xI0, e nos deus
trechos de 30 kilometros além da cidade de
Seta Lagims, da estaca 0 a 1.300 e de 1.500 a
3.000.

Os trabalhos a. executar .são os previstos
nas condições gemes e especulem:Ws appro-
mula'. por portaria do então elinisterio da
Agricultura, Comm areio e Obras Pnbilims, de 9
de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva tabella de preams, approvada por
portaria de 23 de julho de 1802.

11
As eupraeitadas condições geraes, especifi-

cações e tabellase de preços modificadas, addi-
tetas do prazo para a conclusão das obras,
onetituirão o contracto.

111
Ostrachos a construir são os seguintes:
O l s, na extansão de 28.74A metros da /ataca

3470 x12 a 5071x 10, no segundo trecho, a
partir dos 12 pruneiree kilometros atam ec
Santa Luzia ;

O 2, na extensão de 3) kliametros além da
aidade de Sete lageias da estaca o a 1.500

O 3', na exteneão de 30 kilomeiros além da
editado de Sate Lagtiae da estaca 1.500 a
3.000.

IV
Na Diroatoria floral da Viação do Ministerio

la halustria, Viação e Obras Publicas ou
eseriptorio technieo do proloneamenta da

estrala 41.1 Ferro Central d Benzi', na ditado
le Satura, estado de Minas Geraes, poaerato

proponenIGg, olemle já, oxaminar o; respe-
tivo); eetialos, bom como as condiaaes games,
apecilicae.ões o tabeila de preços.

A cancurrencia Tomará sobre idonaidade
OS proponentas, 'remia da tabella e prazo
-ara a conaluiao das '.br 8.

Aoe proponentes é licito apresentar modi-
camio, para mais ou para menos, MS preços
a ta.bella.
Cada proposta deve vir acompanhada de

ocutnauto) que provem ter o prop.mante
Emassaria idoneidade, o desses documentos
evo constar não so a natureza e importaneia
os trabalhos que já km ver executado, adini-
istrado em seguido, cama o seu promilimen-
i durana. a exemução de taas trabalhos.
Os abatimento ou acari:salmos offeemeideo

evcm sei sobre toda a tab .11a, m1 prasos e
Nio semente sobre qualquer part desse-, to:
-311a.
A proposta e todos os papais que acom-

anharem deverão vir eelladoi e reconheci-
is as firmas.

VI
Os propoentoe ileverio ter pleno conheci-
(nto não te') das obras a construir, como
,mbein de tolas ice eircumstanclas lumes, e
epor (104 rPC : I I SO IrM .S.',Zael.S Para começar
ioueluir u trabalh ae no= prazos fixados nos
ntractos, não pelmelo ser aeceitos, como
otivos justificativos de demora, a falta de
mrarine, chuvas torrenciaes, etc.

VII

Além da caução de dez por cento ('0 "J.)
rateia em cada pagamoato para garantia das
obras, prestará. o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma. fiança de quinhentos mil reis
(500.:e5000) por kiloinetro de estrada a con-
tractar.

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos jorna-es se lhe der aviso da aeeeitação
de sua proposta.

VIII
Semente em vista do conhecimento do ter

sido depositada a respectiva fianea., poderá,
o proponente assignar o contraeto, o qual con-
siderar-se-ha sem efialto, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nao tiver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

IX

As propostas poderão ser entregues até ás
2 horas da tardo da 30 de junho do corrente
amua na Directoria Gard da Viação do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Petin-
has ou na secretaria do prolangamento da.
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, no estado de Minas Gemas. sendo
taes propostas, nesse Mesmo dia e hora, aber-
tas onde tiverem sitio apresentadas, podendo
assistir a essa abertura, os proponentas que
se acharem presentes. Proceder- se lua depois,
de accorda com o art. 17 do regulamento de 2
de setembro de 1890.

X
Cada proposta deverá ser 'acompanhada de

um conhecimento de. deposito de cinco contos
de reis (5:000e)00), feito no Theeouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si o respectivo prop mente deixar da assignar
o contracto, nos termos destas bases e de sua
propasta, no caso de sor acceita.

Sabará, 5 de abril de 1893.— Palro Leo-
poldo da Silecira, engenheira chefe.

11251a)etorlft G:sroal fites Obras
1Publicos

PROP.MTA PARA FO1tNECI:M.1\1W DE NrATERIAR3
DINSIVOS E TRANSPORTE DE MATERIAES ME-
T \ 1.1. 7CS Nd 2" semearas D:-.) EXELteicio DE
1803
De ordem do Sr. Dr. Inspetor geral, filça

publica que no dia 17 do Liar/mote ma, a 1
hora da tardo, mediam ea propostas pira o
/bruaca mento de materetas e artigos divereoe,
espacifleadoe nas rolaçãas impraisaaaa sol) os,
ne 1 a (5, que os coneurrentse devem vir ias.
caber nesta rellartição, á praça da Republica
n. 103.

N." 1. Objectos de ema ptcelo o desenhe.
N. 2. Ferragens e artigos diversos.
N." 3. Ferro e outros; metam ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. e 4 Tint ts, drogas o artigos do pintura.
N " 5. Mataria-estio conetruação, madeiras,

tijoMs. telha-e, cimento, etc.
N." 8. Materiace metallicne para ca.nallea-

ção de agita e outra ,: obras.
As- propostas deverão cor eetampillealita,

datadas a aesignadas, sendo nepaa eepecinea.
doa, $0111 rasuras e sem emendas, e por ex-
tenso,. os preaoe do ead a um ilaa artigos.

Todas as propagas apresentadas no dia e
nora menu me:acionados, seríta abertaanume-
radas e rub Leal te, faeendo-sa a leitura oe
t alaa na presença dos atinou rreti tas e mentiu na a
será rocebbla mais tarde ou retirada deixas
de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, apreseatandome em coneurrenela, cada
proponente (leiam:tara prévia-mente nesta re-
partição a quantia de 1003, para garantia-
da aesignatura, do contrac.o.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimen to de qualquer ar aro que
recusar-se aaignar o contracto datiaro do
prazo de cinco dias,a contar da data do aviso,
que par esta searetaria lhe for dirigido, per-
derá, o direito a essa quantia.

Trareporte de metcriacs

Nas IT188111a8 COÍRliçtleS acima, esta rapar-
tição receberá embala propostas no dia o
holm indiciados para o contraem do transporte
de material inetallieo, quando reclamado p
conveuiencika do serviço, sendo ri preço das
propostas por tonidada metrica e par ki/o-
melro, dentro ou rira do perimetro marcado,
conforma as indicações do respectivo con-
tracto, cuja minuta será pre,sente desde já
aos concorrentes na seeree, ria, onde se darão
as demais informações precisas aos interes-
sados para todo.; os fornecimentos.

Secretaria. da Inspecção Geral das Obras
Publicas de. Capital Federal, 8 da junho de
1803. J, da Pomeca Braga, secre-
tario.

--
IE. de, Tieitessiral• Centrai do Drazil

RECEDIMENTO DE MERCADORIAS
Mtritima

De ordem da directo ia se declara, para
conhecimento do publico, que as mercadoriae
destinadas ás estações da Leopoldina. via
Porto Novo, abaixa mencionadas, serão re-
cabidas nos seguintes dias:

Pia 12
S. Joaquim, Campo Limpo, Vista Alaare,

ite 'meio. Capivara, Tapiruse», Banco Verde o
Morro Alto.

14
Patrocino. [adie, S. Paulo de Muralha,

8. Manoel, Antonio Peado, Tombos, Faria.
Lemos e Santa Luzia.

Santa Isal.el, Providencia, S. Luiz, Volta
Grande, S. Sebastião, Santa Clara e Pira-
petinga.

airiptorio do trilham, 9 tio junho de 1893.
— J. le..z.le.dalic, •, chata do trafega.

Corpo tio illoinbeirom
It,3,!0}.H111-S0 prapoet ia em carta fechada,

ata ice 11 lvirm tin d:a 17 do earrente, para o
for i in a ri t, I, 11 ntn to o sa a n d o ueineetre

earrante anno, de •ivareda gaineros ratai-
Voe a 1orParprn11, forragane, ferrainantas,ferro
e .artigos tienallantaiaideact se de eeeriptorio,
thavae a drogas, e inros e arti gos semelhantes,madairae e mataria-a conetrucção, artigos
par lozee e para machin es.

Pin. ice teião :11 GAA-:;i:' I das propaetas
cada pamonente fará ui» depaeito tie 100e,na
secretaria da eiras, para givantia da aesi-
giutinsa da e e it cantrieti e. de ixas deste aesi-
' dare a e tuisea de 10 s a da. iin portan-
eia calculada elibrit o li nmeeimen to provav.4
ela um nate, earvindo da 1.).!.30 t) 3 do anuo an-
tevi . r .

Os in11./r..?4!).3, ÉN:49Cifit ,ant1om artigne aaiinta,
ii 4ihy .. ).51010 (10:3 Srs. proponentes,

na maura esamtaria. mala informa-ess ivenens,
emalialas do thraceimaitta, nua dias uteis,

das 10 h ' rias da manhã á 1 da tarde.
'01 t ii Federal, 8 da jucuim) da 1803.—ffin-

rapta Ecgcaio dc Md .; 1,91e, Tiro, tonsilite. se-
creta ta )	 ( .

--
efhieok e	 Gera l do*

deierearsion
role-ea na Direetoria Geral dos Correios,

por meio do propostas, que serão recebidas
asa io tio corrente, quatorze balaustres de
forro qae ser viram na laecha da mesma re-
partieão.

.11n ••••n•

PI*4.?I'W tura tio Districto
Federai

DIRECTORIA DA AVERWIO

Do ordem do Dr. Prefeito do Distrieto Fe-
terei, previna-s aos Srs. e nu mareian ses da
empana -de. Santo Antoaio e da da Espirita
Santo, quer) praza para a aferieão, ravista dos
peses, medidas e balanças dos ditas fregunia.e.
principiará, no dia 1 do int% de junho o kr-
mine ria no dia 30 do mesma mn, incorrendo
na multa da respectiva pastura aplanes que
deixarem do se apresentar no referido prazo.

Directoria da afeai:U.1 de junho de 180:3.
—O director, Antonio Tr.nxt,,.



%MINI Elabbado 10
	

DIÁRIO OTIFICIAT.•	 n 14.L 1. ,

liemsola Normal
MIL& Dl APPLICA4)10

De ordem do Sr. director comunico aos
interessados que amanhã, sabbado, 10 do cor-
rente, reabrir.se-ba a aula do aPalleação u-
nia& a esta escola, sob a direcção do profassor
Pranche° José Balsa, das° 10a nome dia ape-
nas . comparecer os aluiance das secções da
classe elementar, aos cuidados. da* Sras. pro-
fanaras adjuntas Aline Eakd e buba/ Na-
buoo.Secretaria da Escola Normal, 9 de junho
de 1891-0 secretario, 441F21t80 Augusto Ceeta.

FiresspzezIadO ellartramento
DISCÁLISAÇIO

O fiscal desta freguesia comraunica que
mudou o seu essarlpiorio para a rua de São
Pedro n. 317.

O fiscal, Desiderio Mamei da Ceda.	 (.
••••••n••n

=MIO
Tribunal Civil e Criminal

oasuas. anunsaciar.
Da solllectodo aos accionista: da Companhia

Brasileira de Calçads abaixo descriptes
para dostro do prazo d eas me; que a..r.
rerd da primeira publicaglte deste, sadia-
:ardo. a: respectivas estradas que derem,
•aorrespondentes da mos ações, iob as piau
da
O Dr. Alfonso Lora de Miranda. juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber zoe que o presente edital virem
parte da Companhia Brasileira de

rkalo°,r e em virtude de distribuição da con-
selheiro presidente da Cornara. Connere:al
do Tribunal Civil e Criminal, lhe tbi apresen-
tada a Patlata, cem- distribuição do teor se-
guinte: dilm. e Exin. Sr. presidente da
Camara Cammereal do Tribunal Civil e Cr-
minei—Diz a Companhia Brazileira de Cal-
çado, representada por seu presidena, que os
aceloni~ constantes da lista junta estão
incursos na diaposIção e &melão dos arte. 33
.3tdoregulamefltOn.434 de 4 de junho de
1891, por terem deixado de fuer as suas en-
trada* nos prazos e filma eatatuidos 310s
gelle Matutas, art. 10 a 29, e para que se
faca eff-ctivo o direito da suplicante noa
termos doa refbridos artigos se ihs preciso
que sejam Miados os supplicantea por editaes

airosa %hl ~cripta, e amtira pede que,
dietriblida esta e designado o juiz da Immo.
0140 proceds á citação requerida, que será
acet~ na 19 audienciasob pena de revelia
e cultas. E. R. M. Rio. 2 da maio de 1893 -
—01):14=do, dlawrilc de Moura Ma-eondes41
de	 . Estava infanda uma ~-
milha de 200 rals:Daspaeho AoDr. Miranda.
kiw 5 44, maio de 1803 —Mina Marra. Sobre
o que 1bi proferido o seguinte- despacho :
Máribuida e *alteada. notifique-se por editai
srablkado por 10 meses, durante um mez, o
11)!ario °Moia e Jornal do Coes,,aereio. Rh, 5
de mulo de 1893.—~.-- Distribuição :
Distribuida a Dominguranin 5de maio de 1893.

conesiçao.—à lista a que ae refere a pe-
tição é de teor seguinte Henrique Gonçalves
da Motta. Po~v de 30 acções, malhou
eito entradas, deve uma, 000$; Henrique
Cunha porto, 10 acodes, redimi seis entra-
dap, deva tress, 6002; Francisco Lemos Fer-
reira de Sousa, cinco acio5ea, reatam ato ao.
troas*. deve uma. 103$ ; Ignacio Marcandes
de Maura, cinco acça ss rulisou sete entra-
das, deve duas. 200$ ; Teixeira. de
Carvalho-Junior. elmo_ isaaSes._ rei/ligou sete
entesam, deve duas, 2002 4 Francisco boi
da sura Rocha, cinco andes, ~sou oito
agradas, deve urna; 100$; ~os Blodk,
ao~, reallsou sete entradas, deve duas,
I:0002'• Cabral & (3084),, W andes, realisou
seis entradas, deve trai. 8002; Pereira ct
Pensardes, 10 mações, realismo eito entradas.
devo uma. 204; Joaquim. Ferraz rine, RA
nades; raalisou oito entradas, deva unia,

00$; sommanda W acçass 4:000$. -Derem
mais as juros da nieszaa*Wo. 2 de maio de
1893.--A. Marcado. Rotim dovidamento

inutilizada uma estampilha no valor de
200 róis. Pelo que são notificados os &acio-
nistas acima deecriptos para Meneia de que,
dentro do prazo de um mas, que correrá
da primeira publicação deste edital, são
obrigados a satisfazer á Companhia Bra-
sileira de Calçado as entradas mu se acham
devendo, correspondentes ás suas aco5es,
visto não aterem feito por ~dão da mu.
cliva chamada, sob pena de serem u acções
vendidas em publico leilão pelo lasso da co-
tação na occasiã.o deste, por contas riam dos
notificados, Para Pagamentos de seus &bit"á mesma companhia, podendo -esta, casa não
sejam alias vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, tudo nos termas da
tição acItri transeripta e lei vigante.
'constar, passou-se este e mais ires da igual
teor, que serão publicados 10 vezes no Diario
Offieial e no Jornal do Comungo, folhas - de
circulação nesta capital, acide da companhia
eupplicante, e afixados na *ma da lei, de
cuja afixação o porteiro doe anditorira la-
vrará a competente as tidão, para ser junta
aos resrctivos autos. Dado e pasmado nesta
Capital Federal,aos 10 de maio de 1893. E eu
Antoni Lopes Dominam escrivão, o sub-
screvi— iffonso Lapas de Miranda.-

CAMARA COMMIRCIAL

De Meça° ala accionista* da Companlia In-
da tri 4 de Acamarias Prediaes, pare,
deliro do pealo. de uns uses que correrd da
primeira pubPicacno deste, satisraserens as
r..spectiews estrada' das quotas carraça"-
dentas tis St(43 acodes e que se acAatn ema
atraio, sob as penas da lei.,

O Dr. Caetano Pinta de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do TA-
banal Civil e Criminal, eia. •
•Faz saber aos que o presunta edital de ci-

tação com o prazo de Mn mu virem, que por
parte da Companhia Induatiial d .e Accessorios
Preclara, lhe tbl dirigida, em Virtude de dia.
tribuição, a petição do teor-seguinte : /11m.
o Ezm. Sr. conselheiro presidente da Camara
Comercial—Dia a Com: sabia Industrial do
Amassaras Prediaes, com aedo nuta capital à
rua do Hrapielo n.173, que,tendoas accionistas
constantes da relaala junta (doc. n .1) deixado
de satisfazer as entradas do capital subscripto
nos prazos estipuladn,apezar de devidamenta
convidados por anuncio& aos jornaes e da
prorogação D031C8 ¡Ida (doe. n. 23 A) incor-
rendo, desta arte, nas penas do art. 6 dos
respectivos estatutos, e havendo a assemblin

deliberado promover aacçãojudiciaLiaos
mos: do art. 40 do deireto n, 850, de. la

de outubro de 1890 e.arts. 33 e 34 do decreto
n. 434, de 4 dejulho de 1801, requer a V.Ex.
se digne distribuir esta a juizoompetente que
ordene, .0a-eidos doca • cits., a notitaaçãodos
ditos accinistas .para,no prazo de 30 diaen con-
tar da presente intimação edital rufaram ao
entradas em abraçam* pena de lançamento e
de julgada a notificação_ por sentença, serem
as acaSes vendidas* ~bidão por conta a riso
dos mesmos minutas, e, na falta de com-
pradores, applicar-se-thas o disposto no art
34 do decreto n. 434, de i •z0l4s4nt citado.P.
deferimento e E. ,R J. Capital Federal, 5.
de junho de 1893. O advogan •José Raymnii-
do do Lago. Em cuja adição proferiram-go
os despachos seguinte/ do Dr. afona:188m
alo, 5 de junho de /893. — Mel M3(ra.—
I) notifique-lex—Rio, 5 de junho do 1893.—
Montotterv.aankitrkill9114?-70, a LagarY.B de
junho de 1893.,—,/. ~ecoo. fiabiasodos
Srs. accionistas em debito de Mas entradas
atrazadásaidstaciatiLda Companhia Industriál
de Acamarias Predlites.-1. Manoel da Costa
Guias/fias, enteada de 215 acçães.s.
4:3X4;2,43ouglisidimprancsesso de Paula lav-
ei**, -Es 64 08~ de 300 apodes a 1094,
12:000$000; 3. •Conipanhia Promotora 'cia
dustria allelhotionegtos, 3 , entrada de 100
acções é. 10 94, 2:000$0004; -Visconde de Anis
idar411,9__, 29 .3' entrada 4o20 acções a-10 94,
804 ; 5. Josipas1ra da Rocha Parafinai, a!
e 89 e	 a 10 */.. 8002 ; 6.
Mal% Tuas.% Pte mia d• 19-16,19(4

preteria
De eitaollo ema e rua do 30 dias, na Prata

abaixo
O Dr. Antonio Cardoso de Ousada, juiz da

9, prataria nesta capital, etc.
Faz saber aos qUe o presente edital de ci-

tação com a prazo de 30 di ga virem, que,
tendo-lhe Be/trio Pinto da Silvei Pavoa, esta-
belecido com aramem de madeira/ á rua do
General CaMMIL' a. 158, requerido a citação
de Jato Rodrigues de Ainieid.a, devedor da,
quantia de 4510220, psra, na primeira au-
~ia deste juizo, que sito as quarto~

sabbados, ao melo-dia, à praça da Republica
e. 2, ver popor-lhe surta acção ou o libello
desta, no qual melhor o supplicante exporá
a sua intatição, com pena de revelia, Me-
ntido acaar-se o mesmo devedor ausente em
togar incerto, mandou passara P retende editaiafim de chegar a noticia ao conhecimento do
Se João Rodaiguez de Almeida, que com o
presente fica acinte e intimado para, dentro
do prazo mareado, comparecer'no lagar, hora

amliencia tigabent marcado°, para o 11311 Já

10 04, 204000, Total, 20:104010. Rio de Ja-
neiro, 2 de juitho d3 1893.—Joaçaine Marques
de Carvalho Portugal, director.— Em virtude (
do despacho acima transcripto,mandou passar:
o presente edital pelo teor do qual não sacai-
doados • 03 accionts'as acima relacionados
para Baleada do que. no prazo Kinn Ines. a '
contar da 1 9 publicação rasto, do obrigados
a satisfazerem á Companhia Indurrial de
de Accessorios Predizes as entradas em
atrazo visto pio o terem feito por ocasião •
da chamada, sob pena de uruá arl suas
acoties vendidas em publico leilão pelo preço
da cotação na oculto deste, por Cinta e
risco dos notificados para pagamento dos seus
&fitos á mesma companhia; podendo a mas-:
ma dedarar perdidas e appropriar-se das en.!
tradas faltas e exercer contra os citados os
direito& dirivados de suas responsabilidades,
nos termos da lei vigente a esse respeito,
caso não saiam vendidas as ditas-andes por
falta de campeadores, tudo noa termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de. 1891 e da
petição acima transcripta. E, para constar e
chegar a noticia dos mesmos *violonistas,
mandou passar o presente o mais quatro de

t.,csr. _que serão publicados dez vezes
durante um mas no Diario OffiCiai, Tornai do
Consmcveio e folhas de maior circulação desta
capital (Ude da companhia.) e *Mudos na
fôrma da lei pelo porteiro doe auditorias, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 8
de junho de 1893. E eu, Henrique Jose La-
urP, escrivão, o subscrevi. — Çaetano Pinta
de Miranda Monseasilre•	 . (.

11.111•n•

O' pretoria
Para cita," ecux o prazo. 'de 20

O Dr. Enéas Salde; juiz da 6! prataria do
District° Federei, etc.

Faz saber aos que O pressente edital virem,
que, correndo por este juizo um processo por
crime de alfama physicas em que é autora a
justiça e réo José Soez, e não tendo sido pos-
Sdvel encontrar-se 0 numa rôo, mandou
panar o presente edital, . por meio do qual
fica o mesmo citado para comparecer nesta
prataria, á rua. do Canele mi. 7, depois de fin-
dos os 20 dias da,lel, isto é, no dia 29 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, afim de se ver
processar e julgar pela * junta CorkeecionaJ
desta prataria, sob penada não comparecendo
ser processado eluleado á sua revelia. E, pari
que chegue ao conhecimento de todas e espe-
cialmente do referido José' Sua, se passou o
presente que será Piddleado nb Dierta OfflaidI
e afixado no logae do costume pelo porteiro
das =diamba deste juizo, que lavrara a cer-
tidão do estylo. Dado 8 parado nesta cidadi
do Rio de Janeiro, aos 7 de junho 'de 1893.
Eu, Pedro Rodrigneit Silva, esériyao, o sub-
screvi .—Eatiot Galeão,



Cotações Officiaes
Apo'ice;

Gemes 1:000$ 50 0/0 	
Bancos

Banco da Republica, 2' ser:e 	
Dito da Lavoura e Commeimio,2.1 serie

1:0053

60$

42$500

200$
10$500

8$

10$
Capital Federal, 6 de junho de 1893.--

José Cl,tudio da Silva, syndico da Camara doe
Corretores de Fundos Publicas da Capital
Federal.

Compartidas

Comp. S. Ch is to vão 	
Comp. Viação Sapricahy 	
Comp. Mossoró-Assti 50 (10 	
Empreza Industrial e Constru-

atara Rio Grande do Sul, com
500/0

Sabbado 10	 IDTCARTO OPPTCIAL	 Junho (1893) 2=00

acima até um varjão; segue pelo varjão abaixo
até uma moita da tabocas, confrontando com
terras de Correia ; dessa moita vae em rumo
á cabeceira do corrego onde teve morada Am-
brosio de tal e por esta abaixo até sua barra
no rio Pardo, segue por este rio acima até ás
Pedras e sobe pelo espigão, aguas vertentes
aos corregos Santiaan e Barrinha, salta o
corrego das Tres Barras, azando a mesma ver-
tente de Santiago e Ta,mandaa e dali segue
pelo espigão que verte para o Jardim até a
barra onde teve p incipio e tem fim ; donde se
vê que a quasi totalidade de sua linha divi-
soria é constitu ida pelos rios Sapacahy, Pardo
e Grande, havendo apenas uma pequena parte
que confronta com a fazenda Jardim. "A no-
meação dos e.ondomino3 e confrontantes conhe-
cidos vae abaixo feita Cm as indicaç3es dos
que teem bemfeitorias. Avaliam a presente

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem, que lhe foi feita a
petição do teor seguinte :

Illm. 'Sr. Dr.juiz de direito da anna,rea do
Espirito Santo de Batatae,s—Dizera Gabriel Gar-
cia Franee,Joaquim Garda Franco, João Garcia
de Carvalho (esto tambem conhecido por João
Garcia de Carvalho Leal), João Baptista Fran-
co, João Baptista Franco Filho e João Alves
Borges, residentes nesta comarca, por seu
advogado infra assignadn, que, sendo senho-
res e possuidores de partes de terras nas fa-
zendas denominadas Jardim e Tres Barras,
pro indivito, e não lhes convindo a continua-
ção da communhão, querem fazer demarcar
a- dividir essas fazendas, que em tempo algum
foram divididas.

Para isso, e provando o seu jus in- re com
.os incrisos documentos, voem, cumprindo a
lei vigente (decreto n. 720, de 5 de setembro
de 1890) declarar o seguinte : A causa ou ori-
gem da cominunhão e o facto de nunca terem
sido divididas essas fazendas, desde 03 seus
pritivos possuidores o as diversas transmis-
sões, por successão, de diversas partes idéaes
delias. Compõem-se cilas de terras de cultura,
campos e cerrados de diferentes qualidades e
teem sido destinadas exclusivamente á indus-
tria pastoril. São situadas na freguezia de
Sant'Anna dos Olhos de Agua, desta comarca.

Os limites constantes da posse feita e sempre
respeitada, ha mais de 40 annos, são os se-
guintes

A fazenda Jardim, outr'ora - chamada Bom
Jardim, tem principio na cabeceira do cor-

. rego deste nome, e segue pelo espigão que
verto para elle, confrongando com a fazenda
Prata, que foi de Carlos Fernandes ou de seu
pae Joaquim Fernandes Martins, até encon-
trar o espigão que diyi 'e a fazenda S. Domin-
gos ela Cervo, que foi de João José de Car-
valho, segue por esse espigão abaixo até a
barra do dito corrego do Jardim, no rio Sapu-
eahy, salta esse corrego e segue até encontrar
o primeiro espigão e por este acima até o rio
Pardo, no legar conhecido por Palras, con-
frontando com a fazenda Tres Barras, que foi
de D. Anna, Isabel ou Victoriano Ignacio de
Oliveira, segue pelo rio Pardo acima até a
barra do carrego Santiago, outrora S. Anto-
nio, e saltando este corrego segue polo pri-
meiro espigão acima confrontando com a fa-
zenda Bom Success° que foi de João Baptista,
e pelo espigão mestre até as divisas da fazen-
da Santo Ignado, outrora Rosario, que foi de
João José e seguindo o me.smo espigão até as
cabeceiras do Jardim; onde teve principio e
tem fim. Estes limites são os mesmos consti-
tuidos, com annuencia, de todos os socios,
divisão dessa fazenda, feita ha mais de 30
annos:a qual foi afinal julgada culta por em-
bargos oppcetos á homologação, com ci ronda,:
mento de. le.eãq 4e une Condonlinio, como prova
o documento incluso.

A fazenda Tree; Barras, da qual não consta
existir documento algum que descreva limites,
tem suas divisas constituidas sóinente - pelo
mutuo consenso de todos, respeitada ha mais
de trinka, annos e começa na barra do córrego 
Jardim, no rio Saptically, e segue por este rio
abaixo até a sua barra no rio Grande, segue f'
por este ultimo rio abaixo até onde faz barra (
o corrego S. Miguel e segue por &O corres° J.

-`

causa em 500:000$000.
E havendo, sem duvida, como é facil prever,

condominss e confrontantes desconhecidos ou
residentes em logares incertos, requerem os
supplieantes seja aaarcado dia, hora e logar
para justifical-o, com testemunhas que apre-
sentarão afim ele que seja passado, affixado e
publicado edit com prazo de 90 dias para
citação de todos e quaesquer confrontantes,
condominos ou interessados para, na primeira
audiencia, findo esse prazo, virem—junta-
mente com os interessados abaixo arrolados
residentes nesta comarca, cuja citação pessoal
por mandado .se requer — louvar-se em agri-
mensor e arbitradores que  procedam á demar-
cação e divisão, abonando as despezas e fican4o
citados desde logo para todos 03 mais termos,
sob pena de revelia, dignando-se V. S. nomear
um curador ande aos ausentes, desconhecidos
e menores que, tomado compromisso, deverá
ser citado. Os suPplicantes protestam contra
quaesauer posses novas ou velhas perturba-
doras de direitos legitimamente adquiridos.
Nestes termos, P. P. que II. e A. esta com os
documentos tenha deferimento. E. E. R.
Mercê (devidamente sellada). Espirito Santo
de Batataes, 23 de maio de 1893.-0 advogado
José Afanoel de Azevedo Alarga s. Em tempo:
requerem os supplicantes que o edital de
citação comprelienda os socios e confrontantes
conhecidos mas residentes em outras ~ar-
cas neste e em outro estados, como é de lei,
indo na lista indicados quaes são afies. Era ta
supra.—Azevedo Marques. Lista dos sedes e
confrontantes conhecidos residentes em outra;
comarcas: Coronel Francisco Martins Ferreira,
Costa, Simão de Oliveira Caleiro, Hygino de
Oliveira Caiei" residentes na comarca da
Franca deste estado, tendo bemfeitorias; Ig-
nacio Armindo Junqueira Franco e Carlos
José Muniz, residentes na comarca de Barree
tos deste estado, não tendo beinfeitorias; Dr.
Anionio Torquato; Fortes Junqueira, Fran-
cisco Olyntho_ Fortes Junqueira, residentes
na comarca de J3aependy, estado de Minas
Geraew ; Magino DinieJtinqueira, Mario Diniz
Junqueira, orplift'o; puberes residentes em
S. Paulo, cuja tutora é sua mad D. Maria de
Paula Franco Junqueira, residente nesta co-
marca. Era tet supra,— Azeoetio Marres.
E. deferindo essa petição, procedeu-se a jus-
tificação em virtude de _cuja sentença e na
ferma da lei mandou passar este edital que
será afixado no togar do costuine e publicado
pela imprensa oficial da capital deste estado,
visto não haver impi'ensa nesta comarca, e
rernettido aos juizes dos domicilies dos Man-
dos, bem como ao Dia rio Official da União,pelo qual cita, chama e requer aoa lutarassado3 supra nomeados, hem cerne aos caindo-
ininos e confraritantes desconhecidos para que
na primeira, auliencia ordinarla deste juizoqie heuvér, findo o prazo de 90 dias a contar
da data deste edital, venham para os fins de-
clarados na petição,- sob pena de revelia
sendo que as audiencias dag() juizo reedisam-
se ás quintas-feiras, áa 11 horas, na sala da'
Gamara Municipal, ou no seguinte dia util si
aquelto for feriado. Espirito Santo de Bata-
'aos, 27 de maio dó 1893. Eu; Celso Olavo
Lopes de Oliveira, escrivão, o subscrevimena
eri e assigno. —Celso Olavo Lopes diOlivai,-a.Devidamente selladq.), ese. 8,To, Leite Ribeirn
un(oye„

PARTE COMMERCIAL

gio,"9

Cambio
O British Bank cnnservou a taxa de 10 3/8

d. sobre Londres, mas o Brasilianische Bank
affixou a de -10 1/2 d., e em seguida e Lon-
don & River Plata Bank a de 105/8 d., re-
gulando esta ultima geralmente nas tabellas
durante o dia.

Comi hontem aconteceu,as transacçõesrea-lisadas foram rastrictas a li q uidações, o du-
rante amanhã houve negocio em papel re-
pissado,a 11 d. A' tarde o mercado tornou-se
indeciso, mas á ultima hora houve mais flr-
meza,e as cotações, ao fechar, eeaen de 10 7/8
d. para'o papel bancado e de 11 d., para o
papel particular.

O movimento do dia foi regular, constando
as transacções de lettras bancarias aos extra-
nos de 10 5/8 a 10 7/8 d., repassado de 103/4
a 11 d. e de papel particular, de 10 15/16 e
11 d. A transacção unica de im portando, eai
papel particular, que nos constou, foi reali-
sada em Santos a II d.

ram as seguintes:
As taxas officiaes affixadas pelos bancos fo-

Londres, por 1$. 10 3/8 a 10 5/8 d, a 90 d/v.
Pariz, por franco 897 a918 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	 ...	 1$138 a 1$134 a 90d/v.Radia, pordira...	 897 a 943 rs., a 3 d/v.Portugal 	
	

420 a 430 04, a 3 d/v.Nova York, por
dollar 	 	 4$730 a 4$880, á vista.

SOCIEDADES A.NONYMAS

exposto, sob pena de revelia, cujo edital será
affixado no togar do costume pelo official de
justiça que neste juizo serve de porteiro in-
intarinoe *de que lavrará a respectiva cer-
tidão, afim de ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
9 de junho de 1893. Eu, Maximiano José

, Gomes da Paiva, escrivão, o subscrevi.—
Antonio Cardoso de Gustnao.

spirito Santo do Hatataes
Para citaçao dos socios, confroneantes e inter-

essados das fazendas Janiint e Tres Barras

O Dr. João Leite Ribeiro Junior, juiz de
direito da comarca do Espirito Santo de Ba-
tatus, no estado de S. Paulo, na ferina da
lei, etc.

~preza do Metaes e Ma-
" chinas

ACTA DA ASSEMBLEA GERAI, EXTRAORDINÁRIA
REALISADA A 4 DE MAIO DE 1893

Aos 4 de inalo de 1893, presentes na séda
da Empraza de Meta,es e Machinas, á rua da
Hospicio. n. 62, accionistas representando;
mais de dons 'terços do capital social, como
mostrava o respectivo livro de presença, á I
hora da tarde, o 'director-presidente convida.
os senhores accionistas a eleger o presi-
dente da assembléa.

Acclamado para presidir a assembléa o pre-
sidente da empraza Dr. Antonio Roxo de Ro-
drigues, tomou este assenta na mesa, convi-
dando para secretaries os Srs. Dr. Afonso,
Pinto Guimarães e Jacomo Oneto.

Constituida a mesa ,o d i rector-presidente ex-
poz o fim que levou a directoria da empraza.
a convocar a presente assemblea geral, que
101 especialmente para pedir os poderes no-

•



Latiras descontadas .  •	 .•
Latiras a receber  • 	 • • •
Emprestimos, Matas esfolo-'

nadas, e	
.

tc..	 ,,
Caixa matriz, Maca:e adi .a-

cias 	 t  •
Diversas contas. 	  . .•
Penhoras de empreatimm, ama

taa caucionados, ete	 :a.
Caixa em moeda corrente no

cofre do banco 	

Passiim.
Caig,aaL tlectarado da caixa

Canina correntes eomjuras...•
Contas correntes sem juro& .
-Depoeitos a prazo Azoe cora

aviso 	
Diversas contas 	
Titulas em caução
Letivas a pagar 	

Taondon an:1 nivela Plaa a0
lanada, 1i:saltea1

( Estsbelsoida 0331892)
Capital 	  te 1.500.000
Capital realizado . .., e 900 000
Fundo de reserva . 	 • e 800-000

~Mera na CAMA; MAT. 'NESTA Maça
nis 31 DE Ibial0 ela 1893

• Aatálo
812:50 60

5.014:7

1.248:€32$0a0

2,265:65?$300
1.029:574220

2476:724870

8:655:832$120

2L633:9014680

$

1 500:00áa000
6.e68:938$200
3.721:5a0700

2.082:140158:0
5.6224931'10
2.976:72

4

 0
41:024$060

2000 Slabbado .10'sameat
cessarias, de modo a lavar a Maca° o remate
do empaestimo por obrigações prererenelaes
da amaresa e assim reduzir o seu capital re-
formando os estatuto., ficando a directoria
autorisada para conseguir esse desiderato", a
dispor de bens activas desta associaçãa.

Acabada a e~ção por parte do presi-
denta, toma a palavra o Dr. A. M. de Barros
e Vasconeellos, que. depois dta algumas cansa
amacies dispensadaa á directoria, manda á

-	 seguinte proposta:
4j pica a directoria autoria:ida a resgatar o

emprestima par obrigações preferenciaes • com
que. está onerada presentemente a empraza.
podendo paca esse fim praticar as aparações,
que entender mala convenientes, inclua.%
venda ou penhor dos bens moveis o a venda
ou hypotheca de bens immovela, para o que

•conferem-lhe os accionistas todos os poderes
neeessarioe em direito,

alado janeiro, 4 de maio de. 1893, B er-
ras a Vasconoekos.a •

Sujeltaa. discussão a proposta _acima men-
cionada e nto havendo quem pedisse a pala-
vra, Ni pasta a votos e approvada.

Em seguida a Sr. presidente da aseambléa
poz em discussão a proposta Adia pela dire-
ctoria, que se achava sobre a mesa:

Proposta que faz a directoria da Em-
presa de Ifetaea e bfachinas. á assembléa ge-
ral. extraoadinaria, convocada para 4'de maio
de 1893, concernente à redu~ de caaital e
*reforma dos estatutos.

O• capital aaminal da Empraza de Metam e
liaeldnaz, de 6.000:000$ dialdi tos em 30.000
males do valor nominal de 200$ cada *uma,
pescará a ser de 1.200000$ dividiam em
11.000 a.elafeado Mesmo valor nominal.

Cada grupo dia actuaes acções com 10 aa.
eia numero de eineoapassará a ser uma acção
com 50 01. realisadoe.

Depois de resgatado ó emprestimo da em-
praza, tornar-se-ha cabeava o. operação sa-
rna, doando 03- estatutos modificados pela
Ninfeta larma

O art. 4* fiará subatituido pelo seguinte :
• administrarão da empresa s acará a

cargo de dons direotores; dos quem. sun seri
•• a presidente, designado pala assembléta geral,

a • aluem compota a representação da eocie-
dada em juizo ou fara deli., podendo &man-
dar 'ou ser demandado Doe mandatario4
amacia" devidamente Mnatituidos, compra-
bandeado-lhe tainbem especialmente •a di-
recção geral dos negocias e a organisação
serviço da empresa.

O art. 15 pelo seguinte :
• A ausencia ou impedimento temporario dos

directores será providsticiada pelo presidente.
da Engrena	 .

As vagas 'seri% preenchidas provisoras-
alente por accionistas design idos pelo mesmo
presidente da empraza, competindo h pa-
ineira assembléa geral fazer a nomeação de-

. %lava na . reunião que se acogula. .
~remontar-se-ha entre as disposições .ge-

rue o. aegointe
Ai &Meai serão nominativas aba o sou inte-

gral pagamento, real isado o qual poder-se-hão.
converter era titulas ao po~or, ai aasim o
entaader connidente a administração, esta-
belecendo a Orna a seu juizo mais acertada,

alio de Janeiro. 1 de maio de 1893.— A . R.
Si Rock.igtet.-4f. Nozai.en.—.I. de (Meei":
Casfro.s: •

Sujeltaá amuado a. proposta acima e nin-
guem pedindo a piavas, foi posta a votos e
aparava".

Não havendo nada inale a tratar; o Sr. pra
sidenta da aasembléa agradece aos Sra. acato-
bisam ta honra Tear lhe 'haviam feito, confian-
do-lhe a direcção doa seus trabalhoso declara
encarada a assemblaa. f mando lavrar do °o-
corrido a presenta acta, que Ida foi &apro-
vada.

-Rio da Janeiro. 4 demaio da 1893.—A. R.
4. Rodrifoes..— Mosso Pinto Guinsaraes.—
Jactam° Oteeto.

;Além da mesa, subscreveram' ai socialistas
presentes.	 -

Certifico que foi o rchivada nesta reparti-
ção, em 'virtude do despacho da Janta Com-
mercial.'de hoje, a acta da asseMbléa geral
•xtraordinaria da Empraza de Matam* e Ma-•
Cht1103, de 4 de maio ultimo, em que fbram •
&aprovadas as alterações feitas em alguns ar-
tios .de sous estatutos.

Secretaria da Juta Commercial •da Capital
Federal, 8 de junho de 1893:— Pela odicial-
maior, o °Melai, Iboario . de Campos.

• • ••

C ~partida Contras Indatstrial
Nacional

ACTA DA asszannala miam. ORDINÁRIA.
Ana 10 dias dó mez de maio de 1893, nesta

cidade do Rio do Janeiro e no salão de sessiaal
dó SanCe Luzo-Brasileiro, 'á rua Primeiro de
Março n. 45, 3 1 andar, achando-se touniaos
à 1 lia horas da tarde, por si e por procura-
ção 24 STA. accionista* desta companhia, re-
presentando 33.810 anões, conforme o livra
de presenaa o portanto mais de deus terças
do capital social, o Sr. Barão ae Paranapia.-
caba, na qualidade de pre adente da compa-
nhia, declara haver numero legal e cor vida
para presidir a assembléa o Sr. commeneaaor
Antonio da Costa Chaves Paria, que éao-
coito unanimemente pela mien/Mela.

Assumindo este a presideuela, 'agradece a
honra que lhe acabada conferir a asseinbléa

s e convida para aaretarlos es Srs. Barão de
Santa Leocadia e co amei José Lopes da Cos-
ta Moreira Junior, que oceupam• °emita Ia-
garaa.

Não havendo acta a ter, o Sr. presidente
manda prceader á leitura do relatório.

.0 -r. cammendadór Graça Teixeira propõe,
e é appnvado, que' seja dispensada esta lei-
tura por ter sido publicado no Jorna do Com-
"ereto do dia antecedente. •

Si'.O 	 comendador What& lê o parecer
do conselho fiscal ; o relataria e o parecer são.
postos em discussaa.	 .

Não havendo quem pedisse a palavra, o
Si'. presidente encerra a discussão, e pondo a
votos as conclusões do parecer, São unanime-
mente approvadas, deixando de votar os im-
pedidos par lei; ficando ipso . titeto appnaadas
as contas relativas ao anuo de 1892, se-
gundo dscisaaçari anterior do Si. presi-
dente.

O Sr. presidente expõe á assembléa que lhe
cumpre tornar conhecimento do ,, pedido de
dispensa que, do seu cargo de director apre-
sentou o Sr. Dr. Lu iz A. ~man Pereira da
Cunha em IS de abril proximo alisaido e que
e insta do reiatorio.	 •

O Se. Da radio:daria insiste no seu pe-
dido, Mien:ido motivos de taipal/imanto real,
e a as4embléa atteitatataas, resolve, entre-
tint:), por indicação do,Sr. presidente da
directoria, consignar em acta o seu ?acanhe.-
cimento pelos valias- rs serviçosprestadoa p
MOMO Sr. doutor, lamentando que pon-
derosas , motivos expostos. por S. S. o

mobrigue a manter o su pedido de dis-
pensa.

Devendo, portanta, proceder-se á eleição
de um directas., o Sr. presidente suspende por
irilnutas a assmnbléa, envidando os Srs.
accionistas a prepararem as enes eedulas
para a eleição de um &reatar e do conseato
riscai e supplentes.

Recomaaand os tratatos, são trazidas
mesa 23 cataias para director e 23 para o
conselho fiscal e supplentes. as quaes, apura-
das, dia o seguinte resultado

•
Para director

Votos,
Dr, Pedro Augusto Nolasco Pereira

da Cunha. 	 '	 577
Dr. Luiz A. Selinsidt . Pereira. da

Cunha  •	 41
Para apanho. Ase ,1

Cornnentbdor Luis da Mala raia
José Caetano de Araujo Lima 	
João Ernesto Ferreira Pires: 	 	 	 577
Á. L, Caetano da Silva 	 	 4'
M. J. Onça Teixeira 	 	 41
Manoel Francisco anobey 	 	 41

Para sunOentee - •
'	 •

Antonio Luiz Caetano da Silva.....
Mamai José da Graça Teixeira 	
Manoel Francisco Niobey. . 	
Pantale.10 da Costa e aouza..........

O Sr. .presidents • proclama director o Sr.
Dr. Padre A. Nolaseo Pereira da Cunha,
membros do ao malho fiscal o aupplentea
ires mais votados para cada cargo.

O Sr. Dr. NOIA0C0t agradecendo a sua eleição,.
prometia toda a sua dedicação em • prol da,
Interesses da companhia.	 •

Antes de concluir a emalo o Si'. major José
.Lopes da Costa Moreira propõe' e é aparando
que os membros da mesa e os Srs. accionistas
Dr. Francis:a de Paula Guimarães e Manool
Francisco Chaves fiquem encarregados
assinar e. aparou: a acta da . _presente
suma .

Nada Mis havendo a tratar, lavrou-se a
manga,. que lida e vaa assinada de acaordo
com a deliberação da assenibléaa.—.4. C. Cha-
ves Paria pretidentea —Baroo'slf Santa Leo-
sadia.—coronel, Lopes da Costa Mareta
Juviar, seereiarlos.—Dr. Ifi-amiseJ do Peata
&teimaram .-3fitaost Francisco

S. E. mi O. 22.1333:905$680
Rio de Janeiro, 7 de junho de 1893.—

Pelo .L .)ndon atui Rimo Flato Bank, timited,
Raoithad A. D List's,k, manager. F. S.
Youte, aetg. aceountatit.

ANNUNCIOS
Companhia aaconaGeis Macios

naco
Tenda em •assembléa lascai da 28 de maio

sido aeeita a demissão da directoria e cousa-
lho fiscal, são convidados aia Sra.. accionistas
a reunir-se • na dia 13 do corrente, ao
Melo-dia, na e alicio do Frontão Brasileiro; á
praça da Afia/agnação n. 47. afim da elegerem
os novos directoras e mambroa do conssiho
fiscal, de conformidade com a refoama dos
estilai toa,

. • se,7,58 devem ser depositadas no è ;cria
pioria da companhia, com &nascei:anela de
troa dias.

Rio 413 Janeiro, 7 da junho de 1893.— O
presidente-interino, Iads. Chaves. ;	 (.
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